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ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, anno 18)000 
INTERIOR, anno 20$000 
BXTRANGEIRO, anno 46«000 

Pagamonto adiantado 
D o m i n g o , 6 de m a i o d e 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
AWNUNCI08, linha 100 réis 
SBCÇÂO LIVRB, linha 160 réla 
BA PRIMRIBA PAGINA, linha 600 rói* 

Pagamento adiantado 
M E R O 350 

AVISOS 
BSTA VOUtA t l l l MAIOR OBOtJLlçIO BM 

TODO O INTKHloa DO KBTADO 

•BCanToalo—Rua 16 dê JVOMHIbro m. 11 
Caiu do Correio, F. l a i a p o talap. Commirtto 

Teiepbone 651 

B o t e i G a n t a g a l l o 

Rna do Braa, n. 199 

« FRENTE DAS ESUÇOES DO NORTí E BRAZ 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 

Doença* doa r i u , da bexiga, da uraUira e -J 
phllitlcas, tratadas pelo» processos mnis modernos. 

Consultas da I ás a, rna 15 de Novembro, 28. 
Residencla, rna da Gloria, 00. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S D A R O C H A 

CONSULTO RIO : EDA DE B. BENTO, 2 6 

B l l x l r M . H o r a t o 

E nm dopnrativo indígena. 

Cora toda a syphlli* 

Cara o rheomatlgm J. 
Cura a Morphéa. 

- P r . S i l v e i r a C i n t r a 

Consnltorlo: m » José Bonifácio, « (da 1 ú l | 
Residencla: ma dos Unayaoaaea, 87 (lei. 501) 

CLINICA MEDICA 
• eepMIalinente de doençaa nervosas. 

D». BBTTBNCOCRT R0DR10UHB 
da Faealdade ía Medicina de Parla, da Acade-
mia Real daa Betancias de Liabéa, oBclai da 
Academia de França. 

CtMtuUat—Rna 16 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Huidtncia—Liberdade 148. 

A NOVA YORK 
MEW-YORK LIFE INSURMiCE CHY (SEGtffiOSOE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 
RENDA ANNU AL CEBCA DE 120.000:000.000 

(UCCCRSAIi DO B8TAD0 DEB.PAÜLO 
FBRNAND DREYFU8, gerente 

<0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se wUccções do l." anno des 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ caia uma. 

TELEGRAMAS 

SERViÇa ESttm DO "COMMERCIO DE SÍO PAULO, 

R I O , B 

Cambio bancario, 9 5/8 a 9 3/4. 
Soberanos : 
Vendedores, 25$. 
Compradores, 245810. 
Apólices do 4 °/o, 1:134$. 
Ditas de 5 "/„, 1:015$. 
— O ex-ministro do Suécia e No-

ruega, dr. João Bolstad, vai como 
ministro em missão especial a Co-
lumbla. 

— Consta que serão nomeados o 
barão de Marajó' e dr. Barbosa Ro-
driguti para representarem o Bra-
sil no Congresso de Americanistas, 
que se reunirá em Stockolmo. 

— Compareceram 26 senadores à 
sessão de hoje. 

O dr. Prudente de Moraes declarou 
nã̂ > liaver numero para entrar a or-
dem do dia, que consistia na vota-
ção do parecer sobre a eleição no 
pio Orando do Norte, a qual conti-
nua adiada até À 1.» sossão prepara-
oria ou erdinaria. 
— Até agora não consta que a Ca-

mara tenha numero para íunccionar 
regularmente; se houver, será feita 
cómmunicação à ultima hora ao Se-
nado, o qual maroarà para amanhã 
a installação do Congresso. E' pos-
sível que amanhã se reuna a Cama-
ra, apesar de ser domingo. 

— Foi solemnemente baptisado ho-
je, na egreja S. José dos Protestan-
tes, o adulto Carlos Bemsaüde. 

A cerimonia foi commovente. 
— Annexo ao relatorio do ministro 

4a Fazenda, irá elroumstanciada ex-
posição de todos os acontecimentos 
da Bolsa, relativos a cambiaes. 

-— Jlouva compradores para letva* 
do Credito Real de S. Paulo a 601, 
sem vendedores. 

SANTOS, 5 
Não constaram vendas de café. 
Morcado calmo. 
Entraram 1.781 saccas. 
Existência, 39.081. 
— Cambio bancario, 9 5/8. 

Expresso do Rio. 
Chegon honteiu com doas horas e 

40 minutoi do atrazo o expresso do 
Rio. 

As folhas fluminenses pó foram ven-
didas, portanto, ás )1 horas da noite. 

A Central volta a respeitar as suas 
antigas tradições. 

Bonito I 

Pretos fallecidoa. 
Na onfetipfiria da cadeia desta ca-

pitai, fallecorara. ante hontem. os pre-
gos Marcolino Marianno, condemnado 
polo Jury deltú, e .Iodo André, reraet 
tido para opta cidade pelas autorida-
des de Tatuhy. 

—Na enfermaria da Penitenciaria, 
a Bontenciada Genonova Maria das 
Póros, condemnada pelo jnry de Ca-
pivary, 

A Secretaria da Agricultura: 
Auctorisou a Superintendência de 

Obras Publicas a despender as seguin-
tes verbaB: 

Pa 12:7031735, pBra sor emprega-
da na reoanatrueçao da ponte sobro o 
rio Paraly, na estrada do Santa Isa-
bel a Jaearehy; 

De 9:981$400, nos reparos na entra-
da quo de Tanbaté vai a S . Lnls do 
Pftrahytinga, incluslvé diversos pontl-
ÍH6a*| 

Pe 2i848|0iíR, na reconstruoçto da 
ponte sobre o rio das Pedras, a* es-
trada do Dotueatil a Avaré; 

De 7808785, na reparação da ponto 
(obre o rio Tleté, na estrada de Agoa 
Branca A freguezla do O ' ; 

De IKI33161, na reparação do pre 
dtó onde funcelona a oaoola publica 
da estaçto do Pei ús. 

—Solicitou da da Faienda quo seja 
reaDmdo o pagamento da quantia de 
1:169$ ao (Dbdito austríaco LdI* Bml 

jio QoMf/ • (idUo 4* lniMB»lwy>9, 

A I N D A A A V E N I D A P A U L I S T A 

m k predestinada, disseram nos, a 
Bor a Avenida das Acacias on o Prado 
de 8. Paulo. 

Mais tarde, quando toda odifloada o 
a sua arborlsaçáo se entrelaçar em 
abobadas do verdura, produzindo o 
amortecimento da lnz edo calor com 
a sombra romanesca de velho o no-
bro parque, aquelle ponto ba do ser 
fatalmente o rendejs vous obrigatorio 
do nosso mundo eleganto o a exhlbl-
çAo do faustosas oquipagenB, porque 
aos dias entenobrocidos poli» fumarada 
da guerra civil vSo sucoodor formosos 
dias de quietaç&o e de paz o o inox-
gottavel sólo paulista continuará der-
ramando sobre todos nós a cornucopia 
da abundancia o da riqueza. 

Ligar, portanto, o nome de S. Pau-
lo á gran via qne tanto desvanecerá 
esta capital, ó um acto de justificável 
vaidade que todos nos perdoarão. 

—Para receber o nome do glorioso 
defensor da Lapa, afflrmaram-nos exis-
tir uma outra avenida, ainda nfto ba-
ptisada o quo a exma. sra. baroneza 
da Limeira está construindo para ligar 
a rua do Riaohuelo á de Santo Amaro 
e, mais tarde, á própria Avenida Pau-
lista. 

VGm aqui muito a propósito umas 
ligeiras considerações relativamente 
ao abandono em que permaneço aqnel-
la sumptuosa Avenida. 

Quando chefe de policia o desembar-
gador Furtado, foi aquelle extenso 
terreno patrulhado por cavalinria de 
policia. Muito recto e plino, duas pa-
trulhas bastavam a mautor rigorosa 
vigllancia sobre toda a collina, impe-
dindo quo o vandalismo ignorante de 
muitos moradores das InmodiaçSos des-
truíssem a arborisaç&o o arrancassem, 
por simples instinetos de selvageria ou 
para ntiiiBal a como combustivol, a 
madeira que defondo, em fôrma de 
gaiola, oi tenroe arbusto. 

Além disso as patrulhas impediam 
distúrbios e garantiam' a pegnrança 
individual o do propriedade da popula-
ção daquolles altos pittorcscos. 

0 actual chefe de policia estabele-
ceu ttlli por sua vez um posto poli-
cial. cuja sevio nfto era tão efficaz e 
prompta como a da a«V9llaria, mas 
quo, em todo coso, infundia respeito e 
continha excessos. 

Velu a revolta e a subsoquonto con-
centração de forças o a Avenida ficou 
ao abandono, privada completamente 
do policia. 

A auetoridade prohlblu rigorosamen-
te a passagem do boiadas por aqueilo 
ponto o entretanto ellas nfio seguem 
outro caminho, dostrulndo as arvores 
o estragando o apedregulhamento. 

Aos domingos raanom-se alli muitos 
italianos das circumvlsloiiancas, cm 
car rocinhas de um e dous anlmaes, G 
fazem sorridas de aposta, pouco lhes 
importando os damnos quo possam 
causar. 

listo Hespreso pelas prohibiçdel da 
auetoridade osfá se accentuando malí 
o mais em nossa capital, que parece 
nSo ser policiada. 

Foi aoertadamonte prohibido, ndo ha 
muito tempo, que os boudxemais vo 
hiculos passassem á disparada polas 
ruas 15 du Novembro, Direita o de 
8. Bento. Hojo nenhum ooehelro res-
peita mais essa preseripç&o policial, 
quo só voltará a vigorar quando hou-
ver novo atropelamento para tingir do 
sanguo humano as pedras da calçada 

B, como este, muitos outros actos do 
desrespeito á lei o seus agontes, sym-
ptomas certo ! de um estado de anar-
chit que o govorno n&o dovo absoluta-
mente tolerar. 

A Avonida Paulista exige rigoroso 
policiamento para proteger os graudes 
capitaos que alli eo empregaram e 
permittir qne as familias da capital 
gosom aquelle bello logradoiro, sem es-
tarem sujeitas aos Intuitos do ébrioB 
e vagabundos. 

A C O L H E I T A D E C A F É 

Já comoçou em vários municípios 
do Estado a abundantíssima safra des-
te anno. 

For toda parte a natural alegria 
e azafama desse movimentado período 
da nossa lavoura báo attenuadas pela 
falta de braçoB. 

Alguns lavradores, desanimados pe-
la impossibilidado de encontraram gente 
para a colheita, deixam-se possuir de 
terrivol dosalento o pensam em entro-
gar as fazendas aos estabelecimentos 
do credito que lhes forneceram e es-
tão ainda promptos a fornecor-ihes ea-
pltaes, Inúteis para obterem trabalha' 
dores agrícolas. 

Agora que maie aotlvo devia sor o 
movimento einlgratorlo europeu, ve-
mos fugirem do nossos portos os nu-
merosos vaporos quo vinham despejar 
braços válidos o robustos para a la-
voura em todo o littoral paulista. 

A emigração mineira e dos Estados 
do Norte também cessou completa-
mente. 

A lmmigraçSo asiática continúá a 
g»r uma ehirnora. 

Nem uma esperança sorri á lavou-
ra, angustiada na tristíssima omorgen 
oia em quo so oncontra. 

O Congresso do Bstado nSo pódo 
adiar por mais tempo a resolução des-
te problema, qne so lhe impOi como o 
mais urgente. . 

Aguardamos, portanto, com Impa 
ciência, as deliberações do podor le-
gislativo para darmos a bfla pova 
áquelles que aluda concentram algnmas 
esperanças no patrlótlsmojdos srs. con-
gressistas. 

Nós portcnccmos a esse numero. 

Tribunal do Jury. 

Entraram hontem em julgamento 
o alferes do corpo policial Antonlo 
Alberto da Fonseca Osorio e o te-
nente Jotó Dias Oulmar&es, pronun-
ciados pelo crime d« ferimentos le 
•os nas pessoas dos sra. Podro e Pam-
phllo Falchl. 

Os réus foram acrusados pelos dr*. 
promotor publico o Teixeira da Silva, 
encarregando se d* defoza os drs. 
1/ulz de Toledo Plxa e Almeida o Irl-
neu Vlllela. 

A sowto terminou As 8 horas da 
noite, **n4o O» réa* *b.<olvldo* por 7 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio , MAIO, 8 

Foi em 1500. Antos desse anno da 
Qraça os maros deste oanto do mun 
do eram apenas sulcados pelas igaraa 
dos IndioB o cruzavam os rios 
ubás dos chavantes ; as próas altoro-
808 nfto assustavam as gaivotas nem 
as garças. A Alma Virgem vivia vol-
tada para Tnpan ou descia aos mean-
dros da selva religiosa para escutar 
os oráculos do psgé — e ora folia na 
inoonscloncia barbara. Havia amor e 
havia guerras. O amor era nas cama 
ras verdes do arvoredo on sobro a 
plutnagem macia das rédea ; estrugia 
o boré, reboava o inubia, OB taeapos 
estalavam e a massaranduba celebra' 
va a victoria, emquanto o prisioneiro, 
ligado fortemonto pelas cordas de tu-
cum, improvisava o sen oanto do mor-
te, contando os feitos do BOU braço e 
os amores do seu coraç&o, ató qne ca-
bia com grande gáudio das velhas 
que se precipitavam famelloas sobre o 
seu corpo palpitante, arrancando-lhe as 
vísceras, sem, comtudo, arrancar gemi-
dos. A natureza ora forte — oyaras 
viviam nas aguas dos rios e nas aguas 
das fontes, o caapora pulava nos ca-
minhos ; ns flores tinham o beijo de 
guannmby ; jacy era o astro das nol-
tos; goroacy, o grande phanal dos dias. 
A tangapema resolvia as rinhas ; os 
esponsaes eram abençoados por Deus 
o havia paz o havia amor o valentia. 
Appareceram no horizonte os galoOcs 
do reino, encheram-so as praias de ho-
mens roveetidos d'aço, fiammulas des-
fraldaram-se e a Alma pagá, a Alma 
innocente, aterrada, eomeçou.a recuar. 
O pagófol abandonado, porque as tribus 
iam repousar á sombra da cruz; os va-
lentes tremeram, porquo as lanças que 
rutilavamno punho dos homons bran-
cos oram mais fortes quo as lanças de 
ipé e as lleohss amolgavam-so d'encon 
tro ao acelro dos poitoraos ro&istcntoe, 
As noivas desciam á praia onde o moço 
asceta, extasiado, escrovla na areia 
os vorsos á virgem quo as ondas GU-
biam a beijar como nós outros cren-
tes beijamos dovotamento a lottra dos 
mlgsaas. Encheram so os mares, en-
cheram-se as terras. As ooas foram 
aluídas e começou a Interna da tribu 
O boró estrugia no coração da matta 
o homons e féras, o tupinambá atto-
nito, o cangussrt mosqueado, abala-
ram para o mais enredado das mat-
tax, abandonando a terra natal á in-
vasão. B apudlca oiviiuaç&o oanjoçou 
a impor ás SIISB leis — Moema deixou 
o enduapo o o mimoso cocar para vos-
íir pannos; Paraguassú festeja as suas 
nupcla* longo das arvores amigas e 
o Missionário entra pela fuma do pagé 
e faz nalar o oraouio, ensinando o Pelo 
Signal aos Índios bronoos que, de joe-
lhos. apprendiam o poema passional 
do Christianismo. 

O Evangelho vencia lentamente. 
Ma», í galeras errantes, porque n&o 
alijastes ao ni.r o lastro <]ue trazieis ? 
Bem feliz seriamos se n&o boflyos-
sem arrancado ao vosso bojo tantos 
garipens funestos que trazieis dos ve-
lhos continentes, que fazem com quo 
nós outros, bascidns bofitofp, tenha-
mos estyg"iaa Indeleveis do caduclda 
do. Herdámos a vossa melancolia, 
herdámos a fadigi do vosso espirito 
a 3 vossa religião, que tem um sym-
bolo do angustia que entristoco a al-
ma e traz lagrimas aos olhos, J á a 
volhiee vos alquebrava, genlo avontu 
reira, quando dosposastos a jovou Atne 
rica, infundindo iho no coração um 
amor frio. O sol no occidento n&o 
fecunda o germen. Sahimos rachitl-
cos o fracos e foi necessário que vios-
so uma grande noite stertorosa, lon-
ga, do soffrlmcnto e de sanguo, noite 
cheia do favores o de gemidos, noite 
de séculos, para que outro sol nas 
cesse, e novo, e forto o respiandescen-
te, (Iluminando a Pátria, fazendo ap 
parecer a sua belleza original, aclaran-
do os aeus horizontes, e extinguindo 
nolla a tristeza que a tornava som-
bria o passiva, molle, sorvil o fraca, 
como osso pai* llaoido o soturno dos 
Cimmerio8 ondo o poota da Uiiada fa* 
morar o Silencio. 

Foi em 1500 que descobriram a 
Terra; a Patria appareceu em 1889. 

Devia reallsar-se hojo, com soiemnl-
dado, a abertura do Congresso, mas... 
apesar de estarem reconhecidos 130 
deputados... n&o hanumoro. Apenas 
78 tõm comparecido, sondo necessários, 
de accOrdo com a lei. 08 para quo a 
Camara possa funecionar. Foi hon-
tem dirigido ao Senado um officlo 
nosso sentido. Acho eu que, em qnea-
t&o do números, o Senado ndo é o irais 
competente para julgar; ofll dassem, por 
exemplo, á Escola Polytocbnioa, ao 
Tribunal do Contas... 

E ruãm . . . é possível que se realiee 
amanhft. 

O Uranus está embargado. Depois 
da Revolta, o ajuste do contas - o frigo 
rifleo foi tomado como refom. N&o 
sol de que lhe serviu andar armado 
para agora sujeitar-se ao exaruo do 
uma ponhora. 

Fez Afrioas, bombardeou, foi balea-
do, andou com ares do cruzador e 
agora lá está ás voltas com os moirl 
nlios por nma questão de dividas 
Também, quo diabo I ura navio de 
carneiro mouido em oav.illarlas altas 
havia de ter nm Onal ridículo . . dou 
com os burros nagua. Pareço qn« 
osso Rovolta n&o teve outro IIrn son&o 
o do conUrmar o adagio : Le» diaiuc 
s'en vont / 

0 presidente da Republica, dr. Pru-
dente de Moraos, chegou ante-hontem 
a esta capital o hontem presidia a 
Hflss&o do Senado. Na ostaç&o cen-
tral foram receber o Integro cldadto 
o dr. Manoel Vlctorlno, vice pretflden-
to da Republica, e grande numero do 
pessoas gradas. 

Entrou houtem neste porto o trans-
porte Penedo, trazendo preso* políti-
cos. 

Os bonds . . . Já tardavam. Hontem 
foi um eara-dura; a vlctima, um po-
bre rapaa, do 25 annos, ousado. Ia » 
negocio, qnando, ao passar o vohloulo 
em frente á rua Ferreira Vlaona, no 
Cattote, oahlu do estrlbo o t&o dosas 
iradamente, que, apanhado pelas rodas, 
ficou oom o tboiax esmagado. Lovan-
tou-so o clamor e o oochelro, que, om 
verdado, nfto teve pulpa, sem mesmo 
travar o bond, Mlilu a oorror, sendo, 
porém, preso, ponoo adiante do logar 
ora qua M déra o desastre. 

Vallaaao hontan. Tlatifflidn riais M u » 
- P p • M — r—• 11 • f V , —— -

amarolla, o Zurdo, o formidável pelo-
tar, o canhoto, um dos grandes favo-
ritos do Frontfto do Csttete, qne perdeu, 
oom este, 13 artistas do BOU quadro, 
entre os qnaos Mujloa, Airpurna, Pa-
rodi, Errotari, que, Inoontestavelmente, 
eram dos melhores qua tém jogado 
nas canchas fluminenses. Imprudência 
da directorla concorreu em parte para 
eeaa calamidade-em pleno ver&o, á 
hora mais ardente do dia, ooioeçava o 
jogo. Multas vezes, á roverboraç&o do 
sol, os pelotares mal podiam seguir a 
parábola da péla, enccedendo, muitas 
voxes, serem apanhados por ella, como 
foi Agote, oomo foi Elorza. . . Se ti-
vessem fechado a casa durante o pe-
ríodo violento do ver&o, de certo n&o 
teria tantos claros de difflcil preenchi-
mento no sen quadro de jogadores, 
mas o publico, o publico exige circen-
set, mesmo sem p&o, e ã preciso ser 
cordato. Que Importa a morte de um 
homem se ha milhares de apostado-
ree I Morreu o Zurdo. . . vira Qoena-
ga I 

B a febre oontlnúa. 0 voranlco ahl 
está oom lntermlttonclas de grandes 
sóoa e de oopiosoB aguacelros e a car-
rocinba de doslnfecç&o roda pela ci-
dade, visitando ostalagens e espalhan-
do pelo ar o cheiro acre das tae« fu-
mlgaçOos que matam o terrível miero-
blo ou que o alimentam. Confesso que 
ha medloos de merecimento Incontes-
tável que em laboratorios fazem cul-
turas do Infinitamente pequeno, o dr. 
Fajardo, por exemplo, mas . . . quo 
diabo faz aquelia cella do Fausto que 
dá polo nome de Laboratorio de Ba-
cterioiogla... ? Ha alli umhomomque 
é nma gloria nacional.. . porquo, n&o 
mo dlr&o ? Porqne croon fama o dor-
m i u . . . só por isso, porque, pelas des-
cobertas eclontiflcas, n&o creio que 
chegue & Immortalldade. Acompanhei' 
o tratamento de um canoeroso e vi o 
pobre homem snocumbir torturado pe-
las InjecçOos de cbarlatiiito. Palavra, 
ha muita gloria nesto paiz que faz 
lembrar Cinabrio, o celebro homem-
raiz do conto do Hoffmann. 

Quantos ha, Deus meu I Quantos I... 

COELHO NETTO. 

F a c u l d a d e de Dire i to 
Amanha sor&o chamados a prova 

oral: 
1 * 8EBIE 

(Sala n. 3, ás 11 horas) 

Numa Pereira do Vallo. 
Abílio Pereira da 8ilva. 
José Augusto do Assis Uma. 
Bruno dos Santos. 
Benodicto Rolim Júnior. 

2* SERIE JURÍDICA 

(Sala do pavimento superior, As 10 li2 
horas) 

Jo&o José de Asevodo, 

Bacharel Jo&o Maria Nunes Pores-

trello. 

Francisco Antenor Joblra. 
Eudoxlo de Fignelredo. 
korborta Adelino de Corqueira. 
Cantidio Tolentlno ao Figueiredo 

Brotas. 
Luiz Augusto Noguiira. 
ijofié Adelino Teixeira. 

4* 8FKIR 

(Sala n. 2, ás 11 horas) 
Hercuiano Nina Parga. 
José Xavier do Almeida. 
Alfredo do Vilh"na ValiadSo. 
Álvaro doMacodo (lulmarjes. 

4 ° AKK0 

(Sala dopavlmento superior, ás 11 horas) 
Prova escripta, para os alumnos 

inscriptos. 

3» SERIE SOCIAL 

(Sala n. 1, ás 11 hora») 
Prova escripta para os alumnos ins-

criptos. 

Resultado dos oxame9 do hontem : 

2* SERIE JORIOICA 

Simplesmente em civil 
Manool de Aznvodo Castro 

José Freitas Guimarães. 

Simplesmente em criminal e civil 
Altino de Arantes Marques. 

Antonio Angusto de Carvalho Cha-

ves. 

Simplesmente em commercial 
Antonio domes de Almeida. 

Simplesmente em criminal 
Luiz Lopes Domingues. 

Reprovado em todas as matorias, I ; 

em oommorclai, 1, 

3» SERIE JURÍDICA 

Plenamente 

Herodiano Aliplo Cambolm. 

Simplesmente 
Octavio Gormack Possolo. 

Simplesmente em ciull e medicina legal 
Joaquim José Toixdra do Carvalho 

Filho. 

José Manoel de Barros Fonseca. 

Arthur Moreira do Almeida. 

Simplesmente em medicina legal 
Virgílio Angusto de Araújo. 

Reprovado sm todas as cadeiras, 1 ; 

em commercial, d. 

A S-*crotaria da Justiça: 
Communlcou á da Fazenda que, por 

decreto ío 2 do corrente, foi reforma-
do o major decai do 1° batalhão poli-
cial, Antonio do Oliveira Penna. 

—Tran8mittlu á mesma o titulo do 
nomenç&o do oarcerolro da cadela de 
Dous-Corrogos, Brcoll Oguibeine. 

—Solicitou da mesma ser feito o 
osgamonto d« 481, aos sra. Sousa. 
Sampaio * Leite, pelo fornecimento de 
34 baldes ao oorpo de eavallaria poli 
ela). 

—Despachou o requerimento de Ma 
noel Augusto da Silva, ex-urgente do 

batalhão de poliola, pedindo sua fé 
da ofllclo. —Ao .coronel commandante 
da força publica, para Informar. 

—Declarou ao ar. secretario da Fa-
zenda que pelo Juiz de direito de Ri 
belr&o Preto foi nomeado o oidadto 
Joaquim Qonçilves Chavo* para Into-
rlnamente oocupar o cargo de promo-
tor pnblloo daquulla oomtroa, o qual 
prestou compromisso o entrou sm exer-
olclo no dia I a do oorranto. 

- Coneodon mal* de* dlaa da lioon-
«a. em proroçaçto, ao ministro do 
Tribunal do Joatlça, bseharrl Carlos 

* « « * ^ 

w» aw • •S i .if^^^P» 

(Tradaccto para 0 Commtrcio) 

A C O U D E L A R I A 

D E G U I L H R E M E II 

E' na Prússia oriental, na extremi-
dade da língua de terra encerrada en-
tre o Baltlco e a Poionla russa, que 
se acha a ooudelarla de Trakehnen. 
Esto estabelecimento celebre deu o sen 
nome a uma raça de cavallos essen-
cialmente militar, a nnlea admlttlda a 
servir nas fileiras da eavallaria allo-
mS. 

Todos os annos * flór do turf bri-
tannloo é comprada para a grande con-
delarla do reino da Prússia. Os ofH-
claea encarregados dosto serviço prooc-
cupam-so sobretudo com as aptldOes 
militares dos garaubOes. Nfto tomam 
t&o sémente em consideraçfto a velo-
cidade do animal e victorias por elle 
obtidas nos prados de corridas; a sna 
principal preoocupaçOo é obterem re-
produetores capuzes de transmittir & 
sna descendencia bastante força para 
carregarom um eoaracelro ou um dra-
g&o munidos do 8en armamento, e bas-
tante resistencia para afTrontarem as 
fadigas do uma campanha. Os animaes 
comprados na Inglaterra s&o enviados 
a Trakehnen e é do sen cruzamento 
com as egnas de criaç&o dessa oou-
delarla quo nascem os garanhOes des-
tinados a serem distribuídos mais taide 
pelos estabelecimentos do Bstado, es-
palhados por todas as províncias do 
reino. 

A disciplina prussiana, implacavol 
para com os homons, é de extrema 
doçura para com os cavallos. Passeá-
mos om um prado no melo de nma 
enormo cavalhada sem excitar o me-
nor medo aos garanhOes. Longo de 
fugirem qnando nos approximavaraos, 
deixavam-se acariciar com a m&o, o 
esta afTabilidade admirava-nos, a nós 
que estamos acostumados a ver na 
America animaes que oonservaram 
mais ou menos instinetos selvagens, 
e estilo sempre promptos a atirarem 
nm oonce ou a ferrarem uma douta 
da ao desconhecido quo so approxima 
dolieg. com demasiada confiança. 

Explkou nos o director da coudola 
ria qno obtivora estes resultados obri-
gando o pessoal collocado debaixo das 
suas ordens a tratar os cavallos com 
extrema doçura. Quando os qniinaes 
confiados á guarda de nm empregado 
do ectaboleelmento manifestam a mais 
love apprehons&o ao approxlmar-se 
um homom, pódo ter-se como corto 
que foram maltratados, e este teste-
munho mudo basta para que severa 
puniç&o seja logo infligida 4Q oqlp^dq. 
Se as potranoas s&o, ao oontrario, 
mansas como cordeiros e affaveis pa-
ra com os extranhos e dóceis oomo 
c&es para com o dono, é a prova de 
que o guarda preenche as B O A S fiiqc-
çOos oom toda 0 doçura erigida e me-
reço um promlo do anirnaçlo, 

Graças a oste methodo de dome9tl-
car, os futuros garanhOes silo submis-
sos como cavallos do circo. N&o exis-
tem nem barreiras nom estacadas de 
aranje nessa prqnrtpdade, que tom cftr-
ca do quatorzo kilometros de oxten-
s&o sobro seis do largura, o os pol-
dros s&o t&o fáceis de guardar como 
earaolros. 

A1 tardinlia, nas vastas estrebarias 
onde 8&o fechados em grupos de oom 
ou cento e cincoenta, executam sósi-
nhos a manobra como eo ostivessem 
no regimento. Ensinara lhos mnito ce-
do a collopar-çç çnj ordem seoqndo a 
i:0r. Do nm lado, os pretos, do outro 
os baios osoqros, oniquanto que-os 
baios claros, monos numerosos, se reú-
nem em um canto. Os cavallos bran 
aos e os cavallos cinzentos s&o desco-
nhecidos em Trakehnen. 

A classificação pelas cflrea quo o 
major da Franlienberg-Proaebllli Jul-
gou a proposico onslnar aos futuros 
garanhOes. collocados sob a sua vigl-
lancia, opera-se em geral com oxacti 
l&o irreprehansivel, mas a Impecca 
iliidado n&o é píira ostfl mundo, e 
suocedo ás veios que um baio escuro 
de cabeça leviana vai collocar-so en-
tre os pretos. A maior parto das ve-
zes, o estonvado repara logo o gou 
orro, mas te n&o dá pelo engano, o 
orlado de estrebaria chama-o pelo no-
me e Indica lhe com um gesto o lo-
gar para onde deve ir. Basta lato 
para que o vagabundo v£ ter logo 
oom os camaradas de cir. 

O Br. major de Frankenberg pro-
clama em voz alta qne o «avalio de 
Trakehnen n&o tem rival no globo. 
Esta modéstia, toda gormanlca, n&o 
nos deve surprehendor, e seria Allàa 
dar prova do mau oaractor contostar 
to director de um estabelecimento do 
listado o direito do ter orgulho dos 
sou* discípulos. 

O que é corto é que esses cavallos 
modelos custam caro ; a herva abun-
dante e fina do pasto onde vivera ora 
liberdado n&o basta para a sua ali-
mentação. Hecobem duas raçOos do 
avela por dia, uma de manh&, ontra 
á tarde. B' unicamente oom esta con-
dlç&o qne os seus musculos so forti-
ficam. Por outro lado, n lo so deve, 
sob pretexto algum, fazel-os traba 
lhar antes da cdado do sois annos. 
Neste ponto, o tr. do Frankonbirg 
n&o admltte réplicas. Fez a campa-
nha de 1870 o n&o reooia afãrmar quo 
as doslIlusOoa porqno passou a eaval-
laria prnsslana duranto a ultima guor-
ra provieram da extrema mocidade 
dos cavallos compradoBás pressas du-
rante o poiiodo do mobilisuç&o. 

Animais quo n&o chegaram ao sou 
completo desonvolvlmento s&o, diz el-
le, incapazos do resistir ás fadigas de 
uma cxpedlç&o. 

Outr'ora, a condelaila do Trsk"h 
nen pertencia & Cotôa; as roceitas 
deste estabelecimento estavam, porém, 
longo dó cobrir as despozan. Credo-
rico-Ouilhermo II quo n&o tinha gos-
to pela erlaç&o. fez nm negoolo multo 
vantajoso para a lista d»II. O sobe-
rano abandonou a proprlodado de 
Trakehnen ao Bstado, reeervando-te o 
direito de tirar gratuitamente todo* 
o* annos trinta cavalio* par* o ser-
viço das estrebaria* reae*. Bra Im-
possível Imaginar molbor melo para 
conservar oom ponoa despesa as eqnl 
psgena da córto. 

As parelhas pesadas o mageatosas 
qne puxam a* carruagens de Gnllher 
me II provém do tributo snnnsl d* 
Trskchnsn, e *hi está porque tssa* 
aalmaes do pescoço possante ss par*-
oem multo mono* oom «avalio* de M-

As tradiçOos da córte oxlgom quo o 
carro do soberano seja puxado por 
cavallos pretos; qualquer outra còr é 
rigorosamente proscrlpt», mas a moe-
ma regra n&o se appllca aos anlmaos 
de seita e o Imperador pódo, 80 tal 
fór a 8ua vontade, apparocor em pu-
blico montado om um alaz&o ou om 
um baio escuro. 

A pouca distancia da ooudolaria do 
Trakohnen extendo-sc, a perder do 
vista, a floresta senhorll do Romlnten, 
cuja superflclo é do mais do dez mil 
hectares. B' lá que Guilherme II vai 
com bastante frequencla entregar-so 
aos praneres da caça. Ontr'ora a 
caça era rara nessa regido. No dizer 
dos velhos monteiros, o numero total 
dos veados que erravam ha uns trin-
ta annos por essas mattas Immensas 
e mal guardadas n&o excedia o nu-
mero do quinze. Contam-so bojo mais 
de mil. 

Esto resultado só foi obtido com 
prodiglos do vlgilancia e severidade. 
Os habitantes das aldéss vlslnbas, que 
tém nm' gosto pronunciado pelo ronbo, 
responderam com tiros do espingarda 
aos rigores das auetoridades da flo-
resta. O ultimo chefe dos coutelros 
foi morto por um ladr&o de caça; o 
seu suecossor Inaugurou as suas fnn-
cçOes por um tiro duplo que, com nma 
só bala, matou dous ladrOoa. Decidida-
mente, no bosque de Romlnten, a vida 
dos veados ostá multo mais protegida 
do quo a vida dos homons. 

E' nessa floresta, onde a caça so 
multiplica, mas onde a segurança das 
pessoas quasi n&o deixa menos a de-
sejar do que no interior da ilha da 
Sardenha, ó nesse campo do batalha, 
ondo os coutelros o oe caçadores fur-
tivos trocam todos os dias tiros do 
carabina de grande aloaneo, que Gui-
lherme II BO vai distrahir das preoc-
cnpaçOes do governo. 

Dous annos dopols de ter subido ao 
throno, descobriu o jovom imperador 
no extremo limite dos sous Estados a 
floresta de Romlnten. 0 soberano faz 
freqüentes paradas nossa solid&o, onde 
pôde livremente dar oxpans&o ás suas 
imperiaos phantaslas. Quando Luiz 
XIV quiz fazer chogar a Vorsalhos o 
rio Eure, deu ordom a qnatro ou cin-
co regimentos do infanteria para abri-
rem ura canal quo nunca foi concluido. 
Por sua voz, quando Qui|hormo 1| ostá 
oangado do dar uma volta para atra-
vessar um dos riachos quo regam a 
sua propriedado, chama pelo tolegra-
pho nma companhia do trabalhadores 
qno constróe em quatro dias uma 
ponte de solidez garantjd^. Se as tá 
cangado <)e 4<irn)|r ora nma miserável 
estaiagem do aldfia, manda vir da No-
ruega dozo oarplnteiros, que pOem 
logo m&os á obra, o um chalet surge 
oomo por encanto. 

F.sta rcsjdonoii* r^stiua a mais diffl 
o(l de visitar do qno os palaolus üe 
Poetdam. Para obter anotorlsaçfto do 
penetrar nesso sanetuario, fomos obri-
gados a mandar um tolcgramma a 
Berlim. 

O interior do eftaht norueguonso 
de QnilUerme II ostá longo do offere 
cor grande Interesso. Talvez fosso le-
var um tanto longo a paixão pelas 
minudonclas exactas e inéditas mandar 
um tolegramma a nm dos granilas di 
gnat^rios da oórto para sermos ail-
mlttidos a contemplar uma mobiiia 
multo rudimentar e uma photographia 
do príncipe de Galies em uniforme d<j 
hussard-prusslan/i, 

Todavia íiassua inventários das re 
sldencias imperiaos, n&o é raro poder-
se notar de passagem algum traço de 
oostumos digno do ser assignalodo. 

A maior parte dos quadros que 
guarnecem o interior do chalet e&o 
si-enas de oaça pintadas por I^andsoer; 
ha, paróm, dons que os criados assi 
fjfnalam a admlraç&o dos visitante* 
como obras possoaos de Qnilhorme II. 
Tondo reconhecido logo á primeira 
vista que eram cópift* do dous qua 
droa ce|el]rea, respeitámos as ilIusOes 
desBos fieis servidoros e apressamo-
nos, assim quo estivemos do volta a 
Berlim, a solicitar uma audienola do 
soberano para follpltaUa pelos seus 
talontos artístico*. 

O Imperador nogou energicamente 
ter pintado as duas cópias que os 
seus intendentes faziam admirar P 

citou nos os nomes dos dous familiareF 

da oórto quo se tinham encarregado 
desse trabalho. 

Apesar dos dosmentidos imperiaes, a 
legenda arraigou-se e d'ora avante ne-
nhum poder humano sorá capaz de 
d<wtruil-a. No chalet do Rominton, h&o 
de Buoccder se geraçOos a geraçOes. 
qne mostrar&o oom orgulho as doan 
teias oomo duas autbonticas obras-
primas do mais coroado dos artistas, 
e Guilherme II deixará nas florestai-
da Rússia oriental a reputaç&o de nm 
grando pintor que errou a vocaç&o. 

CARTAS DE LISBOA 

(Uarptr'» Magazine) 

S P O R T 

JOCKBY-CLUB 

B1 magnífico o prograrama da cor-
rida do boje, que, ostamos certos, at 
trahirá grande concorrenoia. 

Os nossos palpites 86o: 

1 ° paroo—Heroina 
2.» » —Quaraciaba—Arauto. 
8.0 » — R,„e d Or—Qlenlivat. 
4.» » — Bruxa—Oladstone. 
O.o > -Qracil-Arack. 
6.» » Ilermit-Casulo. 

Amanhft encorra-6e a Inscrlpç&o pa-
ra a corrida quo so devo roallsar no 
dia 13 do maio. 

Camara eccleslastlca. 
Dispensas matriiuoniaos : 
Bra*, a favor de Jo&o Bine • De 

Poli Perlna ; 
Tatuhy, a favor de Jo&o Baptista 

do Miranda o Felisbina Cuba* de Mi-
randa i 

Caconde a favor de Antonio Fraa-
cisco do Almeida o Anna Joaqnina de 
Joens; 

Santa JpUgenia, a favor de Anto-
nio José Tavares e Maria Isabel Ca-
mara ; 

Provl«fto de vigário enoommondado 

para a p rooh l * do_CrBMÍra. a favor 

w O^f to í l i | K i l a Pintas 

ABRIL , 11 

Estamos qnatro dias apenas das 
ololçOas goraea. Elelçõos, ó um modo 
do escrevor. Nomeações feitas pelo 
governo ó uma expressão mais arras-
tada, mas é a nnlea verdadeira. 

Pois vonha do lá Isso. Do qno n&o 
podomos prescindir é do ver acabada 
a escura viuvez daqnelias carteiras, 
qno soém ter o oond&o mysterioso do 
nos ofTerecor um ministro, um osta-
dista, nm grande homom, por esda 
murro qne pacientemente aparam, no 
calor das refregas, om prol da pátria. 

Venham, portanto, oslilustros paes. 
E o paiz... as galerias, queriamos di-
zer, pularfto deoontentes. Qne nos 
tem feito, oreiam, uma falta de mil 
domonios o espectaculo Im-mgavcl co-
nhecido peia denoralnaç&o do Camarat 
aberta». 

Vlctlmado por uma pneumonia, aca-
ba de fallecer o dr. Leonardo Torres, 
nm dos homons mais valiosos qne 
todo o paiz oonhecia o apreciava. 

Novo ainda, organisaç&o robustíssi-
ma, a sua morte causou a mais fun-
damentada e dolorosa surpreza. 

0 seu nomo tornára so eonbocidissl-
mo nas assombléas geraes de differen-
tos companhias e bancos, ondo a sua 
palavra, sempre fácil o corrocta, sem-
pre vigorosa o incisiva, a todos en-
levava e, o que ó mais, & todos per-
suadia. 

O tlluBtre extlncto, quo era formado 
om medlolna, pouco tempo oxorceu a 
clinica, attrahido por assumptos mais 
próprios para a nua imeomparavoi 
aotividade: — os commerciaes o finan-
ceiros, em quo se patenteou versadis-
slmo. 

O dr. Leonardo Torres foi um ho-
mem de raro merecimento. 

Paz á sua alma. 

Continuam despertando extraordiná-
rio Interesso as revelações foitas polo 
sr. condo da Burnay, om artigos pu-
blicados no Jornal do Commercio e 
transcriptos em quasi todos os jor-
naos de Lisbóa. 

As antlpathias quo ató ha pouco 
cercavam o cavailteiroso titular vg! 
voram-8e agora em vivíssima sympa-
th lae estima. Está maia quo eviden-
ciado—que o sr. condo do Burnay 
ora apenas victima innocento de te-
nebrosos manojos do Ir.dividuoa. oujo 
procetjlmsaia eom relação a sua exo 
n»q tom qqallflcaç&o lias tanto ajustada 
na phrasoologla própria para as su 
premas censuras. 

Toda se nos alegra a alma, quando 
vemos plenamente saeiadoa os quo 
tóm Bède de justiça, 

Rofero uma carta do Porto que 
durante o moz de março foram ex-
portadas pala barra daquolla cidade 
7.053 pipas do vinho, no valor do 600 
contos. 

Do Londres vieram para o Banco 
do Portugal barras do ouro no valor 
do setenta mil libras. 

Corro quo suas magestados v&o pas 
sar os mozos do julho o agosto nas 
Caldas da Rainha, 

Continuam a aeoentnar-sa a3 me-
lhora* do profundo pensador e laureado 
publicista Oliveira Martins. 

0 illustre enfermo ainda continúá 
em Cascais. 

Está tarabom nesta praia a dlstln-
cta oscriptora D , Maria Amalia Vaz 
de Carvalho. 

S&o egualmonte satisfactorias as no-
ticias reforonte8 ao seu ostadodo saúdo 

Chegon a Lisbóa o sr. visconde da 
S. Boaventura. Acompanha-o sua gen-
tilissima filha D . Lulza, aquelia en-
cantadora Luiiinha ha qne ha tempos 
se referiu O Commercio, 

Foi Incluído na lista republicana por 
Lisbóa o nome do sr. Alves Corrêa, 
redactor da Vanguarda, paro quo cilo 
possa levantar na camara a questão da 
Companhia Real. 

Aqueilo jornal ostá tratando larga-
inento dessa quostAo, o por modo que 
tem Impressionado vlvamonto a opi-
nião publica. 

Como auetores de um roubo feito ao 
sr. Pedro Vieira, com escrlptorio de 
ooramlssOos na rua Auraa, roubo cal-
culado na quantia approximada de 
troa contos de reis, foram presos o 
guarda-livros o nm caixeiro da mos-
ina casa. 

No Monte pio Gorai araontoarara-eo, 
em seis mozas apenas, 1.600 objectos 
do ouro o prata, que v&o ser postos 
em lellfto, por ee oonsldorarom aban-
donados, visto os mutuários n&o pa-
garem OB juros nem OB resgatarem. 

Continuamos, pois, a navegar por 
mares de ventura I 

0 Jnry da Exposição do Qromlo Ar-
tístico conferia as seguintes recom-
pensas : 

Medalha do honra—a SlmOas d'Al-
.nelda escniptora. 

Primeira medalha—a José Velloso 
Salgado—pintara. 

Segunda medalha—a Luclano Frcl-
ro, Brnosto Ferreira Condelxa, Arthur 
Mello e Josó de Brito—pintura ; Joilo 
Baptista Cristotanotti-arto appllcada. 

Terceiç» medalha, a Kzaqu'el Porei 
ra e D. Joeopha Crono—pintara ; Ni-
eolaa Blgaglla, A . aameiro-aquarel-
la; Luclano Lalloman—gravura. 

Mcnçfto honrosa—ás srss. D . Ade-
laldo Barbosa. D. Bmlila Mascnronhas 
Pcdreso —pintura; D . Sarah Gonçal-
ves—pastel ; D . Albertina Falker— 
esoulptur» t o ao* srs. Torqujto Pinhei-
ro. Arthar M»y o conde de Almedlna— 
pintura. 

Bati novamente enfermo o *r. In-
fante D . Affi.nso. 

Também «steva doente, mas j á en-
trou em convalescença, a rainha D. 
Amolla. 

Principia a d es portar-se utMhnsla>mo 

Ci l a oclebraç&o do orotenario do 

loobrimenti 4» MWlakf maritlato 
V m u M i a . 

A oommissao tora quasi concluído 
o prograrama dos festejos, quo, segun-
do ouvimos, n lo serio Inferiores aos 
qno no Porto comraemoram o conto-
nario henriquino. 

Vai rnnio de Bnonos-Airos o vapor 
Angola, da Empreza Nacional, fretado 
polo nosso governo para ir alli rece-
ber os insurrootos brasileiros qne os-
t&o na Affonso de Albuquerque o na 
SíindAlo. 

Como dolegado do governo, vai o ea-
pitao do mar o guorra Lopes do An-
drade. Como medico, vai o Br. dr. Lo-
"os do Rio, o, commandando os raari-
ínhoiros quo farão o sorvlço do po-

licia, vai o 1.° tononto sr. Polycarpq 
do Azevedo. 

Sobro o local onde so fará o da. 
sembarque, lia difforentes versões, son-
do a mais provável que os insur. 
rectos desembarcarão fóra de Llsbóa • 
ser&o internados numa fortaleza. 

{.Continua) 

P A L C O S ffl 

S. JOSÉ 

Ropresenta-se hojo o apparatoso 
drama Os portugueses na África. 

Passa-se a acçSo no alto mar o nos 
sortões bravios do Continente Nogro. 

Ha cobras o lagartos, mosquitos 
por cordas, olephantos e macacos, cou-
sas do arrepiar os cabellos. 

Aviso aos ospoctadoros : — E' con-
venlonte levaram grandos lenços para 
o pranto convencional das scenas 
omocionantes. 

Aviso á Empreza: — Augmonto a 
lotaç&o, se qnizer acommodar o pu-
blico. 

* • 

COLISEU PAULISTA 

A corrida do hojo ó off:,rAf,|,iR „,_ 

beneficio da viuva do 5 

« touros, ostreando o 
2 ">"<"» Facundo e o desta-
pàr ter™" P a q u i l l ° Antallo, el Es. 

Uma funeçao do arromba, a de hoje! 
• 

• « 
Conjunetamonto oom o Perdão, a no-

va peça do Júlio Lemaltre, subirá á 
acena na Comédie Prançaine a comedia 
em um acto Quem ? do Paulo Bilhaud. 

Nosso mosmo thoatro foi recusado 0 

Girou8 e m V 6 r 9 ° L U Í Z q M o " r o ' d e 'A-

De todas ^ peças annuncíadas, fal-
tava apenas para ler o Dou J»an, de 
Haranconrt. 

• « 
Foi aborta, na Itália, uma subscri-

pç&o para orlgir nm busto ao auetor 
da Marcha real, Ginseppo Gabettl mor-
to ha annos. 

Dando esta noticia, o jornal do mu-
sica II Trovatore aecrosconta: «Um 
simples busto não ó na verdado nada 
do mais, quando om França erguom 
tanto9 monuinentoa a Rougot do Lislo, 
o auetor da Marselheia.» 

E' qno talvez haja a sna diCToronça-
sinha entre os dous hymnos. . . 

a • • 

No thoatro do Prinolpo Affonso, de 
Madrid, ia havor uma e3taçao de prl-
mavera do epera lyrica. 

Entre os artistas contractados notaru-
se as aras. Kupfer-Borger, Lina Cerne 
e Leonardi, o os srs. Rawner, Emliia-
ni e Scararaella. 

0 repertorio compOi-so do oporas 
conhocidas. 

Estava annunclada umasegunda com-
panhia italiana, mas da gonero buffo, 
para. o Theatro Moderno do Madrid. 

Esta representará Nápoles no carna-
val, D. Pascoal, Casamento do Figa-
ro, até. 

• • a 

Uma anoedota inédita sobro Slvorl, 
o grande violinista recentemente fal-
lecido: 

Estava elle, uma noite, om casa do 
sou camarada Hermann. Alguns convi-
dados pediram-lhes para tocar um tro-
cho á oscolha doltos. Cedonlo ás insis-
tências geraes, oa dous artistas erni-
nontes exoentaram um depois do ou-
tro o Ultimo pensamento de Weber, 
cada ura om ostylo difforento, o foram 
mnlto applaudidõs. 

Sivori, quo gostava mnlto do gracejar, 
doelaron quo ia fazer uma cousamn|-, 
to mais difOoil. Julgaram todos qao >a 
interpretar maravilhosamente alguma 
musica. Elle podiu ura castiçal acccso, 
pól-o sobro a cabaça a sopron do tal 
manolra qno o apagou da primeira 
vez. 

—E ahl tém. . . disse muito soria-
rnonto Sivori om matoria de concin-
sfto. 

A reapparlçSo trlumphanto do Judie 
no VaritUs, da Paris, deu a nin Jor-
nal francez a idéa do ressuscitar nm 
bonito soneto anonymo quo fóra ou-
tr'ora dirigido á deliciosa diseuie. Eil-o: 

Lo premier Jour, l'Rtre suprimo 
Dlt: Quo Judie soit 1 Je 1c veux». 
!'t Jodlu fut. Pois, lo deux!krae, 
II dt soo sourís gracleex. 

J,es Joura suivaots. II tit de mftmo 
8a volx. soa charme. >' * frraudes yeux 
Pais H 8'avoua, lo sixiíirae, 
Quo Jamais il n avait falt mloux. 

Le aeptlürae. tss des louanssa 
Que lul rérit.llcnt les aroUanirca^ 
Bnvlaat le sort da publlc, 

11 vínt sur lo tl°l>e terrestre 
Bt prit un t>on fautoull d'orthes!r».., 
Pour entoadro cbnuter dadie. 

FACECIAS 
Na Bol&a. 

—Em qno ponto oetá o seu proces-
so com aqoello reflnadiaslmo tratanto 
qne lhe roabon cincoenta contos 7 

—Bati tndo arranjado.. . BUe casa 
eom minha (Ilha. 

Baile oficial . 

A mulher do depntado Tróoabolas, 
qne é feia oomo ama cabra, ontra pelo 
braço do esposo. 

--Qno tal * acha? Interroga alguém. 

—Aeto-a iavkriavol... MM> o ma< 

ritol 
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M m t o do acarclísmo 

O Figara, instigado por um corroa-
pondonto, abriu um concurso para a 
melhor ornais ouita definição do anar-
chlsrao, oonoodendo um pramlo do cem 
franoos & quo fosto claseitleada om 
prlraolro lngar. 

A quo niorocou o prêmio foi osta 
« A anarchia 6 o catado soolal om 

quo os Indivíduos s&o absolutamonto li-
vros, e gosom, entretanto, ua mosiuas 
vantagens quo os cidadãos do uma 
nação perfeita. Para quo oxlata, ú pre-
ciso quo o Interesso das partus, isto ó, 
dos Indivíduos, so torno absulutamento 
ldoatlco ao intorosso do todo, quo i 
a soclcdado, o quo o livro aocôrdo reali-
zo complotaiuonto o que bojo só ao ob-
tém iucorapletamonto polo constrangi 
meiito. O Estado, systoma govorna-
montal, ntto existo no anarchlsmo ; 
mas o Estado, Instrumento do servi-
ços públicos, continua a funccionar.— 
O. Despeaux.» 

A dotinlçHo closslftoado logo dopols 
deBta foi a segulnto: 

«O anarchisrao A mua conoopç&o po-
lítica fundada em um Ideal do liberda-
do, do egualdode, do bondado, om per-
feita harmonia, radical o vloloutamonto 
destruidora do qualquor atiotorldodo, 
lei, sociedade, propriedado, religião o 
pátria—o quo proclama o direito ab 
soluto, para cada um, do fazer só o 
quo quer, o pola quota do tudo quanto 
foi ou seja produzido por todos.—J 
du Oourq.» 

A sra. Clemenoia Riyor ruíndeu o 
seguinte : 

«A anarchia ó o dirolto individual 
illlmitado, terminando o cODÜicto das 
vontades o n opposiç&o das forças na 
deBtruiç&o dos indivíduos.»' 

Citemos aioda esta fórmula, que al-
guns acharão sem duvida curta o 
bôa : 

«Os onorchlstos s&o os preguiçosos 
de baixo que olham com furor para os 
ociosos do cima.» 

Tarnbom n&o faltaram as rospoafp.; 
violentas, sobretudo por parto das .nu 
lheros. 

«A anarchia,—escreveu uma,— ó o 
resultado do tres forças negativas : o 
corpo sem labor, o coração sem prin 
ciploa, a alma som Deus.» 

Eis uma doRniç&o do admirável con 
de&o: 

«Anarchia: hysteria socialista.» 
Um leitor do Lisbôa escrovou o so 

guinto : 

«O anarchismo pódo sor comparado 
ao porco que, vivendo das bolotas de 
nm carvalho secular, atacasse, na sua 
voracidade, as raízes da arvoro, e 
procuraso destruil a, som so lembrai 
que ó cila quo forneço as bolotas. 

«O porco ostA para o carvalho so 
cular como o anarchismo está para a 
nossa soclodado o para o capital,» 

Outras imaguns; 
«A anarchia óa arca do Noé... sem 

Noí.» 

«O quo 6 a anarchia ?-—A boceta de 
Pandora com ura explosivo.» 

Dm pbarmaceutico enviou a so-
guinttí quadra, com quo concluiremos 
osto pequeno resumo : 

Panacóe (•omóopathlqui 
Off Tte au bí)U'geiis apa4trque, 
Dans un accfcs nóvropathique. 
Avec un gosto aDtipathique, 

O voto feminino. 

Interrogado polo jornal La France 
sobro a questão do voto dan mulho-
roa, Paulo Uourget, o afama io roman 
cieta franccz, oscrcvcu a seguinte car-
tz, datada da Florida: 
•' ' tyu7l " o uma pergunta quo mo em 
W a ç a rt»!tO, Ooníosso lhe quo 1,5o 
«oroprehanrfo que sm^lar ambição pó 
-- . m,:ihares a rbí.lamsrem e 

O C O M M E R C I O D E 8. P A U L O 
—Enviou ao 

raara dos Doputados, para que sela pre 
sente & mesma Camara, afim du que 
o tomo na consideração quo morocor, 
o oftleio da Dlroctorio Gorai de lus-
trucçao Publica roforonto ao ppdido que 
foi a Camara Municipal de 8. Roque de 
sor retirado, das dollberaçfios do Con 
grosso, o projocto quo trata da trans 
ferencla da escola publica do bairro 
do Canguora para o do Pantojo 

Secçáo l i v re 

0 | > c r u ç A o I m p o r l n a t o 

Chegou do muuicipio do Rio Claro 
esta cidade, n&o ha qulnzo dias, com 
plctamcute c6go, o sr. Jorgo Honrlque 
do Oliveira, nao podendo dar um passo 
sequer, a ntto sor guiado por nm dos 
seus filhos. 

Condado ao tratamonto modloo do 
distinctlssimo ocullsta, dr. Nevos da 
Rucha, o ar. Jorgo de Oliveira vlu-so om 
poucos dias complotamonto elo o pou 
de jéi hojo voltar & sua fazenda, sl 
tuada naquollo município. 

A dlffleil operação praticada polo lia 
bilissimo ocullata dr. Noves da Uoclm 
foi foita om optimas condições o tovo 
foliz cxlto. 

Damos parabéns ao dr. Noves du 
Rocha polo novo triumpho que acaba 
de cbtor na sua espoolalidade. 

(Editorial do Correio Paulistano) 

A VIS'?* AOS CÉOOS DK 02 ANNOS DE 

EDADE 

O hábil ocullsta dr. Noves da Bocha 
praticou, ha dias, uma oporaç&o, om 
quo mais uma voz demonstrou a sua 
perícia na cirurgia ooular. 

Foi osta importanto oporaç&o roali 
sada nos olhos do conhecido florleul-
tor. dr. Júlio Joly, ancião do 92 unnos 
do odado o que estava completamente 
cégo do ambos os olhos; om couso-
quoncia do catarata scnil. 

O distinoto ospocialista, em compa 
nhla do illustre operador dr. Carlos 
Botolho, operou-o com um oxito adml 
ravol, conseguindo dar-lho oseellento 
agudeza visivol, que lho permitte lor 
o escrovor. 

No mesmo dia foi operada do >iri 
dictomia óptica» uma fllhlnha do dr. 
Giuseppo Baroni, quo tinha um grande 
«leucoma central» (bolido), quo a im 
pedia do ver. 

Esta cporaçSo, a quo auxiliou o dis-
tineto clinico dr. Banto de Sousa, foi 
ogualmcnto corôada do esplendido oxito 
o foita com uma prostoza oxtraordi-
naria. 

(Editorial do Correio Paulistano). 

O dr. Noves da Rocha tom sou con-
sultorio em S. Paulo, & rua do S&o 
Bento, '20 A, onde é encontrado das l i 
às 4 horas da tardo, o sua residência 
à rua Vlctoria, 150, ondo também d i 
consultai das 7 4í 10 horas da manha. 
Só so cnearroga do tratamento do doeu 
tes dos olhos. N&o acceita chamados 
para fóra da capital. 

(Io iovar as mi^bores a ri>. 
«ireito do voto, còioo om gerai iodos 
os d / r " - " 9U 0 tendem" 8 turn»l-ae 
tgwifs ao liomoní, vida fcOi-. J ? P " 
litica. O quo imagiuamoa.'?a u m í « 
do uma irmã, do uma esposa, do uiú^ 
/Ilha, ao sentido ideal destas palavras, 
6 tao pouco conciliaycl com as pro-
miscuidades brutues o as rydozas d 
uma candidatuia e du unn eloiçao I 

O vorso celebre do poota 
Jíll» resta etiez ollu et tlla üo 1.1 laine.,, 

nao cessará, creio, do ser a divisa se-
creta das maia delicadas o das molho 
res. Dito Isto, não vejo urna bò i rr. 
zao para privar as mtilhfrrs do .iirei-
t> do voto, so o roclamam, neste paiz 
ondo so professa a thporia, quo pare 
etrá insensata 603 nossos âesconden 
tes, ão suffraglo nuiveraal. No mo 
monto «Cl que um apalphab' t i vota 
como um letrado, nm criado como 
ura amo, uo: caupouio como um bur 
guez, poU quo Dio ts6<; Jevadas o:n 
consideração noui as djHVrenv»j do 
educação, nem as do ivpacidado, nem 
mesmo o interesse geral, porque 
zao nao hisviam do tor a mulher do 
camponlo, a do criado o a do burgtii* 
voz activa o o mostua titulo, umas e 
outras, quo seus maridos •) 

«Os seus suAVagios nao seriam nem 
mais incompetentes nora mais impru-
dentes, o talvez o teu amor pelos li-
lhos o a intuição da economia domes 
tica as tornassem mais consatassobi.o 
certos pontos : as leis sobre a educa 
çao, por exemplo, o oa impostos.» 

O romonclata aceroscenta quo nao 
tem grundo confiança tu at!opção des-
ta reforma, pois quo o:i povos pslflo 
dostinados a •desembaraçarem so do 
£uffragio universal.» 

A Secretaria do Iuterlor : 
Tratwrolttiu oo director da Estatls 

tica o Arcfjivo do Uitado, para os do-
vidos fins, o orçamento da roceita < 
despeza enviado pela Camara Munici-
pal de Brótas. 

—Solicitou da da Fazonda sarem fei 
tos os seguintos pagamentos : 

Do (UieTfti, ao sacrctailo da Dire 
ctorla õ t Hyglena, Importância da fo-
iba de pagamento do pessoal » mais 
eontas de despezas do Hospital do iso-
lamento da capital, durante o moz da 
maio ultimo; 

Ao cidadão Ângelo Camara o su» 
mulher Gortrudoa Maria da Conceição, 
da quantia a que tivorem direito pelos 
serviços prestados uorao onformoiros, 
na Ijiraoiia, a contar rio 27 de março 

, , a 30 do abril lindo, a razão do ít 
! " diários. 

—Communlcou & da Fazonda que, 
pela Directoria de Instrueçao Publica, 
foram concodidos 10 dias de licenço, a 
contar de 14 do passado, ao amanuonso 
daquella Repartição, Oscar de Azevedo 
Guimarães. 

—Despachou o i scgulntos requeri-

mentos : 
- Do presidente da Camara Munici-
pal do S. Josó dos Campos, podlqdo 
que seja considerada primaria a cadei-
ra do bairro do Oaplvary, do mesmo 
município, e ao mesmo tempo aueto-
risaçSo para quo, como presidente da 
Camara, om falta do Ingpnctor liltora-
rio, possa pAI a om concurso na fôrma 
da lol.— A' Directoria Gorai do Instruc-
çfo Publica. 

De Paulo Américo Paas.laeqna, a 
bem do direitos do toreeiro, pedindo 
que seja auctorlgado o socrotarlo em 
eommissBo do Gymnaslo da capital a 
eertiflcaf o inteiro toôr do termo do 
eooerramento do concurso do Portu-
gae i • que se snbmettou o padre Co-
mi Uo Pasealacqua e mais o Inteiro 
teór do pareoor do fiscal do Govarno 
j an to A banca examinadora o o mais 

' »J ( M constar sobre o referido concur ' 
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A V I S O 
N A n t » s n l o e s t o f o l l i n 

•><'l i i f i l i i M M i t o c o h r m l o r 
«Mil n l K u m n * l o c u l l d n t l o B 
n o I n t e r i o r < l o E « l n i l o « 
p r l n c l p n l i n « n t o n a * <|uo 
n A o MAO p o n t o ( I n C t a t r n -
< ln l i e P e r r o , r o g a m o s 
n o s nx*M. u a s l g i i u n t o s « l i s o 
o * I A o « m n t r n z o p n r n 
« o m e a t n E m p r e z a , o fa-
v o r d n i n i i i i t l n r a i i i p i i K n r 
H O I I H « l o l t l t o * , p<L< l /F> l< IO 

r « z « l - o p e l o r o n - e l o , e m 
ü n r t i i r e K l H t r a i < l ( > ' 

A n » ( l e n t n c n p l t n l « l l r l -
K I I I I O N c g u o l p e d i d o . 

M i i s p e n i l e r e n i o i i n r e -
m e H H H d i > f o l l i n d o d l i k 
1° <te j u i i l i o e m « l l u n t e n 
t o d o H « i c j u e l l e r t ( f i i e m i o 
e n t i v e r e m e m <11». 

CÉSAR RIBEIRO ft C. 

O capitão Fernandes Carmo da Silva 
soffrenilo do tontclras o graves por-
ttjrljay6es ii» (jl̂ s.Btão, curou so com as 
pílulas anti-dyapçpticas do dr. Ifoin 
zolmann. 

po cruel doença nervo3a o dos ln 
t"S~tino3 iti>rou-so radicalmento o dr. 
Manoel TnstfO Maefiadq, fitadioa Rn 
Hio do Jaiioiro, tomando as p i j uM "D 
tl-dyspep""1" «0 dr. HoÍDZofmann. 

A exraa. sra. £>. Glorl» dos 
Saníf;s( soffiondo do fígado o do esto 
mago, curou-ea cyni as pílulas anti 
dyspeptleaa do dr. ilelnjjtJ^Jsnn-

V yenda nas prioclpacs liliarmaclas e fetra-
gen». ' 

Depotito em a. t»àu!.i: 
Liuutt, I n u l o & MELLO. 

J%.t> p u b l i c o 

Na aidado de Tietó, uma da,s famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimada: 4 a fsmilla Silveira; 
n&o havendo ontro os tietensos diise 
minados por toda parte quom n&o oo-
oheça o assignatario da carta infra. 
• Tiali, 37 de novembro de 1803. — 
(llin. sr. D- (Vtos. — To» 3o cabido 
doente, ha quasl 4 annos, ut,m çm ln-
«otQispdo horrível, quo nem ts.ci oxpli-
C»r, dia cata» í;3 mais de anno, com-
plotamcnto Inutillaadp Bty IHÍIJB afazo-
iw, rtitiBhido em meu fecaifto, de 
meus paiontM 0 amigos, porque os 
médicos elassilloarara meu lopgmmodo 
de morphéa, hojo, graças a Dons e ao 
seu importantíssimo Ellxir M. Morato, 
«om 12 vidros que tomol, estou bom 
e eoiúpiaíaw.efite restabelecido. Hojo 
folizmente, ornou wotmio 4P meus 
afazeres e voltei ao ceio de meus pa-
rentes o amigos com satisfaçSo, con' 
sldoraudu-BMi ;âo. Isto ú que se pôde 
dizer um acontoojmsftto niilagroso do 
aon Ellxir M. Maroto. Vaia >amf ilíate 
o uso que lhe convier. 8ubscrevo mo 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. tmigo 

JoAquu i COBBWA I>H MOMO? SÍI.VEIR* 

Está reconhecida a firma pelo gctual 
2° tabelli&o do Tietê, Joto Baptlsta 
de Azevedo Marques. 

P a p e i * pintados 
P A B A F 0 B B A R C 4 S 4 S 

Orando sortimento; vendem-so mais 
barato 10 0[t) quo om qualquer outrí 
casa 

ffua Floreneio d'Abreu, 80 

8 0 - M . . . 1'lVTO & CABHAL. 

P c c l u r n ç ã o 

Lucinlo Tolxolra Marrafao declara 
que, por motivos commerclaes, passa 
a a.signar-te desta data cm diante. 

K - 4 ÍjUOINIO TUIXEIUA D'ABAUJO. 

S. Paulo, SO de abril de 48Ü*. 

A ' p r a ç a 

Communlcamos quo, a datar da 1« 
do corrento, ontron om liquidação a 
nossa firma social, a cargo dos srs, 
Flguoroa A C., nossos eoucessores. 

8. Paulo, é do maio de 1884. 

A o p u b l i c o 

As CoMPANUIAS DE SEOUROS E 0 INCÊN-
DIO DO LAItQO DK SÃO FBANCtSCO 

Como, na qualidade do dlrector-pre-
sldnnto da Companhia importadora Pau-
lista, sou quusl todos os dias Intnr-
pollado, por acclonistas o torcclros, 
se cata Companhia JA foi Indomnisada, 
pelas Companhias do Seguros, dos 
prejuízos quo BOITIOU com o Incêndio 

quo, na noite do 27 para 28 de so 
tembro do anno passado, consumiu os 
movols e utensílios do escriptorio 
as mercadoriss que tinha no prodlo 
do largo de 8. Francisco ; e como ató 
ugora as Companhias Seguradoras, 
apesar do instados, uRo dessem solu-
ção alguma i, reclamação quo lhes 
jnl apresentada, penso ser convenien 
to tornar publico tndo o quo tom oc-
corrido a este respeito, nao só para 
quo cada um posaa formar o sou jui 
zo, como tarnbom para ver si consigo 
uma resposta qualquer das mesmas 
Companhias. 

A Companhia Importadora tinha os 
moveis e utonsilios dosou escriptorio 

mercadorias do sou arinazom 
do largo de S. Francisco seguros rias 
Companhias Royal, du qual e8o agen-
tes nesta cidade os srs. Thoodor Wll-
lo &;C'omp., Commercial Union, du qual 
era agente o Banco dos Lavi adores, o 
Northern, da qual sao agentes os srs. 
Francisco do Poula S. Pereira & Fi 
lho. 

Tondo-so dado o Incondio, na noite 
de 27 para 28 de setembro, nu dia 2 
do outubro do anno passado a Com-
panhia Importadora roquereu a cita-
ção daa Companhias SoguradoraB, pa-
ra nomearem e approvarem peritos que, 
ecaminando seus livros e fazendo o res-
pectivo inventario, declarassem quál a 
porção e valor das mercadorias exis-
tentes no armazém incendiado. 

As refeiidas Companhias compare-
coram & audiência por iutormodio dc 
ou advogado, nomearam e appreva-

ram peritos e posteriormente assistiram 
ao exame onde o/fercceram os que>itos 
que julgaram convenientes, acompa-
nhando do perto todos os trabalhos 
do exame; sondo quo, sobre a fixação 
do preços, foi ouvido o agente de 
uma deltas, a quom foram presentes 
as notas tiradas pura a formação do 
invontario, nas quaes so encontraram 
escriptas a lápis obaorvaçóos do mes-
mo agente. 

Feito o examo, com todas as for- I 
malidados h-gaes, a Companhia Im-
portadora, com cettidõos do mesmo, 
instruiu o seu podido do indomni-açan, 
quo, no dia 24 do dezombro ultimo, 
fez octregar aos agentes das mencio-
nadas Companhias, qtie nao fizeram 
roclamaçao alguma o quo nom ao me 
nos se dignaram accusar o recebi-
mento. 

A principio podia so suppor quo es-
te silencio tal voz proviesse do factu 
de ostar pendente o processo quo foi 

Staurado, a proposlto do incêndio; 
mas logo se vctifloou que n&o era es-

a causa dpsse propodiiuento ; pois 
procoeso foi, ha muito tempo, jul-

gado improcedente o o eiiouoio conti 
nuou, o ató agora n&o foi quebrado I 

A' vista do tamanha demora, no dia 
U do Rl.rU ultimo dirigi cartas aos 
ageulcs i a &}etyilaiif|da* Companhias, 
pedindo-lhes a Hnesa do «tua SMIJÇÍO 
uualqBor & roolamaçilo que tiubu lido 
feita em Dezombro do sano passado 

A Companhia Commercial Union, da 
qual actualiuonto ó agente o er. Otto 
8eUloetib»eli. apMSVU 9 rçcçbiui-.ntu 
desta carta, dlzenao ; quo rpousaudo-
so o Banco do's LavradQtcs (cs agen-
te da mesma Companhia) entregar-
lho ps papeis o documentos da agun 
cia (I), pfro yojla dar p p ^ fesuosto e 
que ouvindo ps ageutea jtorao», no Jiio 
de Jaunirn, Petog rs*P«"96r»m lhe tjuo 
agua." ; : v»m lJW(l'U")j8H» t̂» Ouwpa 
nhla. 

As outras Companhias poróm nada 
respopdpraip ató hoje. 

E como nao ten^tu BJppranea do, 
por outros hieios, consrçuir das Cqm 
panhias Seguradoras uma solução 
qualquer, de modo a poder deliborar 
sobro o procedimento que deva ter a 
Companhia Importadora, yenh o pedil 
a ppfa Imprimia. 

/%.' p r n ç a 
Joeó Vloento Martlos e PiluiU Mar-

tins communlcam As praças do Bflo 
Paulo, Ssntos e Piracicaba que, tondo 
fallucldo o sou soolo-geronto Francisco 
Albino do Campos, assumiram toda a 
responsabilidade do activo o passivo 
do negocio quo girou rob a firma In-
dividual daquollo sou amigo, no bairro 
do PAu d'Albo. fazenda da Bôa Espe-
rança, neate município, continuando 
com o mesmo ramo do commerclo o 
condições ató hojo seguidas, 

Piracicaba, 2 do inalo do 1804. 

JOSÉ VICKNTE MAUTINS. 

3 - 1 . . . FtDELIS MAUTINS. 

A . ' p r n ç n 

Cumpro o devor do com nnnluar quo 
oom o concurso do antigo companholro 
o meu particular amigo, quo so cons-
tituiu meu conimandltarlo, orgunisol 
om t° do corrento uma socledudo, da 
qual sou solidário, sob a razão social 
du 

F I G U E R O A tSc G . 

com cscrlptorio e armazém A rua Epis-
copal, !ÍD (PROVISORIAMENTE), para o 
commorclo ora grosso do coroa es o ou-
tros genoros. 

A pr&tlea quo dlsponho do ramo, o 
conhecimento do moio em quo vou 
agir o os recursos necossarlos & os-
pliora das minhas operações tao, a 
meu ver, as mais seguras garantias 
quo posso oJTorocer &quolles quo om 
mim confiarem. 

S. Panlo, 4 do maio do 1804. 
4 — 2 NICOLAU FIUUEROA 

A ' p r n ç n 

Cabral Filho A C . , negoclantos es-
tabelecidos na capital federal, & tua 
The.ophilo Ottoni, Utl, communlcam afls 
sous amigos o fteguozos que, a contar 
do 1° do janolro deste anno, deram in-
torosso ao seu empregado Alfrodo 
Baptlsta Cabral. 

Bio, 1° do maio do 1894. 

3 — 2 CABRAL FILHO & C . 

M o r p h é a 
O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-nos, de Oasa-Branca, quo sof-
frondo ha annos do morphóa, a ponto 
do tor so retirado da soclodado polo seu 
estado doloroso, aoaba do obter me-
lhoras aonsideravols pelo uso quo tom 
feito do Klirir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlieudo nos ainda que 
est& convicto de Bear complotamonto 
curado pelos effeltos que tem sontldo 
o quo crO positivamente ser o unlco 
remédio para a cura da morphóa, pois 
que tomou antes dosto tudo o que of-
foreeem para esso tini, o por ultimo 
tinha abaudouudo complotamonto a mo-
dlciua o as mósinhas. 

Salvou-so, portanto, o sr. Manoel 
Gomos Mala da Silva da onforiuldado 
a morphóa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imito, tomando o mesmo modlcamento, 
quo se acha ora 8. Paulo, casa Peixo-
to, Estclla & C.—rua do S. Bento, 11 

(quart., soxt. e dom.) 

V l d r o s i p n r n v l d r n ç n a 

A casa mais bsrateira é a de Pinto 
& Cabral. 

BUA FLOBENCIO D'AIIUEU, 60 
K O - 8 7 . . . 8. Paulo. 

E D I T A E S 

O oontractanto, para garantia do 
coutracto, alóm de apresentar flador 
Idoneo acoelto polo Thosouro, depo-
sitará, em dlnholro, no oofre do mos-
mo, antes da asslgnatura do eontracto, 

1:000( 

' ' r a ç a d o m o v e i s 

A * p r a ç n 

Os abaixo asslgnadoa declaram quo 
so retiraram da tlcma commercial Han-
dro dr O., & ladeira do Plquos n. 3, 
ficando todo o activo o passivo a cargo 
do Rodolpho Handro desde o dia 27 
do abril próximo passado, conformo a 
declaração do divida Armada polo mes-
mo sr. Rodolpho Handro. 

S. Paulo, 4 do maio do 1891. 

CESAB LUIIB. 

4 — 2 GUILHERME JECKS. 

A * p r a ç a 

O abaixo ossignodo doclara que des-
do o 1» do corrento mez dou socie-
dado em seu negocio do fôccos e mo-
lhados, e bilhares, sito â rua do Ge-
neral Osorio, n. 24, a seu Irnt&o 
Antônio Martins Alves Pereira, cuja 
firma passará a ser, desta duta em 
diante, de Paulino Alves Pereira & 
Irm&o. 

S. Paulo, 4 do maio de 1891. 

8 — 2 ' PADLINO ALVES PEBEIBA 

A ' p i - u ç i i 

Varelia, vondl a minha 
na rua do Santa Iphi 

,iynv CIOVBI uu 
Ia ç4t>4w, (?, U f m 
ulptes comniunlea-

a ppfa Imprensa. 
Paicco-ino iivo a exposlyÇo slmiilej 

que venho do fazer hàb i i i t i 'o pulíllco 
a fprm&r um juízo sobip a copdpcta 
daseompanlilss (|p ÊJeguroj Êoual, Com-
mercial Union o Notlhern. 

Ao terminar devo dizer, a bom da 
verdado, que a Companhia Londoná 
Lancashire, na qual estavam seguros 
qs pjoyjjg t]o er. dliector-gerento 
da Iipportadorá, logo tjuo (ays noti-
cia da tormiinç&o "do processo prl-
iuini}l por improcedente mandou ' in-
demnlsar p pr^julso. 
S. Pau|o, 3 íe majo <}e )8l)4. 
JOIO BAPIÍSTA OP MELLO P QLIVBIIIA 

8 - 3 

Serviço de Águas da Capital 
Para Inteira negalaridado u apta d« 

serem evitadas as reclamações, rogo aos 
srs. consumidores de agua fazerem 
sciento, possoaimento ou por escripto, 
so gercut0 íg !(0PBrtieAo Fiscal do 
Serviço de Àgtû a da c4| 
do Palaclo) as seguf *' 
çOee: 

4yisar mando se mudarem do 
prédio para o qual asslgnaraw podido 
de fornecimento do agua-afim de ser 
este suspenso ató novo pedido. 

i.« Vir a osta repartição assignar 
pedido de fornecimonto de agua uo pré-
dio pan» onde so mudarem. 

í)-9 Avjsar quando houver i>|ffrru-
pção no abastociit)cntQ doajqa—aflm dp 
ser verificada a causa e providopejar-
«e f> respeito. 

4.* Avisar quando houwr aUevaçio 
na numeração dus prédios para o qual 
foi assignado o pedido de forneuliuonto 
de agua. 

fi.» 4vis*r quando for verificado o 
mau funccivnamputu rfkfkM-

6.° Avisar quando fof ver ficado 
que as indicaçSes dos rt\ogu» n&o estio 
sendo bem tomadas. 

7.* Pwer doutro ào olnoo dias da 
data da entrega dos *v|>qs denta Re-
partição OS reclqinrifics quo julgarem 
de Justiça e de direito. 

8.® Avisar sobre quaesqutr duvidai 
relativa* ao serviço dos cobradores. 

9.» Km sunima, avisar sempre que 
houver qutifsqucr irrrgularidtiiles nos 
«ervlços a cargo da Repaitiç&o Fiscal. 

Repartição Fisgai do ííervloo de 
Águas, 10 do_abrll diL lKü f 

Ea, Rosa 
casa do pnnsao, 
gonia, n. 07, a Alberto J. Fornandes 
Declaro também quo o mesmo sr. na-
da tem com as minhas contas, mas 
sim eu. 

3 — 2 ROSA VAHELLA. 

A * p r n ç n ' 

Eu, Alberto J . Fernandes, comprei 
a casa do pens&o sita na rua de San 
ta Iphigenia, n. 07, o Roea Varelia, 
nao ficando responsável por nenhuma 
conta da mesma senhora, 
3 - 2 ALBEBTO J. FERNANDES. 

E l l x i r D e p i i r n t l v o 

DO 

P H A R M A C E U T I C O ALVES CAMARA 
•Formula do illustrado o distinet» 

oculiata dr. Nestor do Carvalho.» 
^iariameqte e com grande suecos 

so ompregado nos •rhoumatlsmos chio 
nico o gottoso, na morphóa, na bouba 
e em todas as moléstias da peliu e de 
origem syphilitica.» 

•IUm. sr. pharmacoutico Alves Ca 
mar», 

Sodiendo ha longos upnps de dolo 
rosisslmo rboümatlsmo articular e ten-
do feito uso do innumeros preparados 
quer pharmacouticos quer do oq^ppdj 
dos, spra ter jQü^is ideado cmrar mp, 
^penas melhorando dos nteus eorfq-
qieqtqSi a (jonaolhO ura amigo etj= 
setoi Ü USU TJQ «au preparado «Hiixir 
UopurittlYO» « m« 4 gratç faier «den 

to a v. 8. e mesmo á humanidade sof 
fredora a quem do preferencia dirijo 
osta noticia qne o seu «Elixir Depu-
ratlvo» 4 o upipo efflca? de tflltys u 
medicamontós que tenho ijsadó, polu 
com o uso do 4 "vidros'seguidos acho-
me complotamonto curado e om con-
dições de activamonto voltar aos meu» 
labores tfc) necessários a um cfcet 
fe d í fítulllfl. 

Pode v'."'s. fa?er uso deste como 
lho convier. 

Campinas, 28 do fevereiro do 1894, 
FBANOBOO ABDOU DK FREITAS GUED»S.» 

O dr. Jo&o Thomas de Mello Alves 
juiz do direito da l« vara commer-
cial do S. Paulo, etc. 

FAÇO sabor a quom o prosonte edi-
tal interessar o ao sou conhecimento 
chcgur quo, tendu sido penhorados, a 
requerimento do Banco Constructor 
0 Agrícola de S. 1'aulo, na execuç&o 
que movo a Vaientim Abelenda o Luiz 
Balzaretti, os moveis abaixo doscriptos, 
e n&o tendo encontrado llcitantos na 
1* praça, Ber&o novaiueuto levados & 
praça no dia 8 do maio entrante, ao 
meio-dia, 6 porta do Restaurant Con-
tinental, & rua du S. Bouto, pelos te-
guintes preços : 

14 camas francozas o colchões 
para casados, a 45SOOO 

1 lavatorlo com pedra mármo-
re o espelho, por 453000 

Dm criado-mudo com tampo 
de mármore, por 273000 
Moveis que serão vendidos a quem 

mais dór e maior lanço offerecer so-
bro sus avaliação. Do que para cons-
tar mandei expedir o presente, que 
ser& afixado e publicado na fôrma do 
estylo. 8. Paulo. 21 de abril do 1891. 
Eu, Antônio Ludgero de Sousa Castro, 
oscriv&o, o escrevi. JoAo THOMAZ DE 
MELLO ALVES . 3 — 2 

8T, M 90VM,g™>0£ 

W - W t t 

E' encontrado em todas as Droga-
rias o Pharmaclas na capital e lnto-
l o r . 8 0 — 2 8 . . . 

A o * t i u » q o f f r j j r o 
goffróndo h i mpito qo rpcmqatjsmo 

muscular o ártjcular' quo zoròbaya 
4e fpjss a» pronçripçOoe módicas e do 
todas as pauacéas que me aoonsellia-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
submetter-me a tratamento pelo seu 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta tlficacia tem ello mani-
festado age eu nosso hojo anflaf ?em 
arnmo Sé bastiõ, tendo durante 6 
niezes guardado o leito da dór e do 
soffrlmento atroz. E' osta uma voi-
dado que deixo escrlpta o que, estou 
corto, servirá para orientar aos quo 

' Tjaptos, i de março de 1894. 
FBVNCISCO XEMCPaONTE D'Ampu>A 

8 0 - 8 » . . . 

S i l v a F i - e i t u a 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' coiu « 
máxima satisfação quo lho dirijo st 
presentes linhas, afim de Iovar ao co-
nhepjjneutp de v, s. qs |'ea((jl̂ dft8 o o« 
PflnpHc|qs qpo o^tlvp cot^ p seu pre 
narado denominado Eluir I f . Aiorato, 
Propagado por p . Carlos, de m|m }& 
bem eonhooldo, Ua mais do um anno 
quo soffrla de umas uloeras venenosas 
e também mais alguns pulraOos, tudo 
tooado a matorla syphilitica, e por 
•uultas vuzes senti pavor do meu, es-
t̂ Q- Om dia veiu-ms t 11<J* tornar 

i ylaro dp sep nfaipado pyepm 

E' 1 colhi t&o bom resultado, que 
o hoje bqm e ŝ o para semi 
o notar que gastei 3 v|dros 

30 orpparado. ^LÇtoils»ntJo o a fager 
esta 0 aso que optepdcr, bá fico |opr 

vandu a grande descoberta de tto of» 
flcaa remedlo. 

Subscrevo me como um doa mais at-
touciosos orlados de v. i . 

MOI ó j o , 22 de abril da 1894. 
JosÂ QUINTINO PA SILVA FREITAS 

(Botuca(uano) 
Deposito oip S Pauto: Peixoto, Es , 

• i i H p e c t o r l a d e T e r r a s , 
C o l o i i l m i ç ã o e I m s n I-
g r u ç á o d o E s t a d o d e 
S . P a u l o . 

FOBNLV IMENTO DE BAÇÕE8 DIÁRIAS A08 
IHHIOBANTES RECOLHIDOS ÀS BOSPE 
DABIAS DA CA1-1TAL E SANTOS. 

Do ordem do cidad&o dr. Leandro 
Dupró, inspector de Terras, Colonisa-
ç&o o Immigraç&o dosto Estado, faço 
publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que está em concurso pelo 
proso de 15 dias, a partir desta data, 
o fornecimento de rações aos Imrni-
grantos recolhidos às hospedai ias da 
capital e de Santos, sob as seguintes 
condições: 

I . ' 

As raçOos ordinárias dos imrnlgran-
tos recolhidos & hospedaria da capital 
sor&o: 

Inteiras, para os adultos maiores de 
11 annos; 

Meias, para cs do 3 aos 14 annos; 
Os menores do tres annos recebe-

rão ração gratuita na proporção de 
um quarto do raç&o. 

As rações diários inteiras oonstar&o 
das quantidades seguintes: 

Assuoar redondo, 50 grammas; 
P&o ou bolaoha du bordo, 150 gram-

mas ; 
Bucalh&u ou outro peixe secoo, 300 

graramas i 
Calo om pó, 2ó grammas; 
Carno do vacca tôcca, 300 grammas; 
Dita dita verdo, 300 grammas; 
Toucinho, 200 grammas; 
Arroz, 1 deciljtrç: 

"trQS 

a quantia de LOOOIOOO. 

I O . ' 

O pagamonto scríi roallsado polo 
Thosouro, diroctamonte, ao fornooedor 
ou & pessoa por ello competontomen 
to auctorlsada, & vista das contas, quer 
das raçOos do diéta, quor do loito para 
as crianças, devoudo essas oontas ser 
Acompanhados das respoctlvos requi-
sições o rubricadas polo administra 
dor da hospedaria respectiva. 

• I . * 

As multas podorao sor dlarlas do 
10) a 1001000 o Sorao impostas pela 
administração do estaboleclmonto, do-
vendo a importaucla dcllas sor dccla 
rada, no final das contas monsaos do 
fornoclmento, para sor deduzida, polo 
Thesouro, do pagamonto quo tivor de 
fazer. 

Para facliidodo no estudo das pro-
postas, os proponentes limltar-so-&o a 
organlzal-as do segulnto modo: 

a) Declarando quo so obrigam o 
accoitam as condições dosto edital 

b) Mencionando o proço das raçóes 
ordinários pura os maiores do qua 
turzo annos e para os do 3 a 14 an-
nos ; 

c) Moncionando o proço do cada 
ração dlarla aos immlgrantes recolhi-
dos na hospodarla do Santos; 

d) Mencionando o nomo do flador 
quo offerocom. 

Nenhuma outra circumstancia, em-
bora offorecondo outras vantagens e 
nem mesmo a declaração do que fa-
rão o fornoclmento por monos tantos 
por conto do quo a proposta mais 
vantajosa, ser& tomada em considera-
ção. 

As propostas ser&o entregues era 
carta fechada, no dia fixado, nesta 
Inspoctorla. 

Os propouontes far&o acompanhal-as 
do nm recibo do Thesouro do Estado 
com quo provom haver olli depositado 
a quantia do 3:0001000 como garan-
tia. 

S. Paulo, 25 de abril de 1894. — 
ANTONIO PLNUEIITO DA CUNUA, oll icial 

do expediente. 7 — 4 . . . 

saques baucarlos sobro Londres, ao 
cambio do noventa (90) diaa do vista, 
como também por occasltto da 
gnatura do respootlvo eontracto ia 
proscripçOcs do rogulamonto om vigor 

Seoretarla da Soperlntendencla dos 
Oliros Publicas, S. Paulo, 18 de abril 
do 1894.—ALVABO CUBIMUAHA. 

Rolaç&o do material do barro vidra-
do que é necessário importar para 
custeio o desenvolvimento das obras 
do exgottos da capital. 

i do 4"do diâmetro 
0" » 
9" » 

12" » 
4" » 

CO.OOOmotros do tu 
10.000 » 
ÍO.OÜO » 
20.000 » 
8.000 > 
curvos (41°) 

2.000 » 
curvos (90»; 
500 > 
curvos (45°) 

500 > 
curvos (90") 

800 » 
curvos (45°) 

500 » 
curvos (90") 

1.000 > 
curvos (40") 

1.000 > 
curvos (90«) 

1.000 juncçOos do 4"X4"—om angulo 
do 45° 

» 0"x4"—om angulo 

9" 

12" 

12" 

1.000 
do 45» 
3.000 

do 45° 
5.000 

do 45° 
1.000 

do 45° 
1.000 

de 45° 
1.000 

de 43» 

9"X4"—era angulo 

12"X4"—em angulo 

9"X0"—em angulo 

12"x0"—om angulo 

J2"X9"—ora angulo 

1 5 - 7 . . . 

A N N U N C I O S 

A LUGA-SE uma 
" assobradada, 

C i t a ç ã o c o r a o p r a a o d e 
a o d i a s 

AJieite, % caut 
Vihágrp, 2 centllitros; 
Feijão, 2 decilitros; 
Batata, I decilitro • 
Y«rt|(ira8, 40 rata. 
Ettas'quantidades sÊ o divididas: 
D,o utihhH-Cafó, asaqcar, ou 

holsclia do bordo, 
Almoço e jantar.—(geueros variados); 
1.» especlo.—Feijão ou arroz, carno 

fresca, eècca, toucinho, p&o e verduras; 
2.' espoeie.— Feijão ou arroz, carno 

sócca, toucinho o p&o ; 
especia.-Eüijio ou «vros, ijaoa-

IhAu, batata, a^óUò^ viuájgrt' erp&o, 

a > 

As rações de dieta constar&o dos 
generos em quaptid^de^ ipat>adaa na 
tabeliã ndqptada n^ euferipari^ da hos-
pedaria da capital, que poderá ser vista 
p examinada pelos interessados. 

A'ração de dl«U sei^ oonelilerada 
eomp ruwSo ordiuaria o pela mesmo 
preço deltas, segundo a edade dos im-
mlgrantes recolhidos &s enfermarias 
dos hospedarlas. 

As rações dos Immlgrantes recolhi-
dos g hospedaria do Santos sor&o de 

n 6$ pipeq para as ligmlgrMtps afô 
onqos, sèpdo grátis as dos menores 

e 3 «unos, 

».> 
0 loite para as crianças quo delle 

nocessitarom, o vinho do Porto ou ou-
tro qualquer de Idêntica 
para os dqer,tes p$q «er|o lp^u.ldps 
HU prego dos rações ordinárias, e cons 
tar&o de fornecimeuto ospocial, pago 
separadamente. Para o ostudo das pro 
postas no preço dostes dous gêneros, 
será calculada para coda hospedaria, 
? 0 „?Q0 garrafas ÇPfflinnns, a ftMUl 
do fftrueÇim.oulo tneusar <M l»Tte, e pm 
Íf9 garrafas * ipódla do forawltatnto 

O doutor Jo&o Thomaz de Mello Alvos, 
juiz do direito do 1* vara commer-
cial nesta cidado do S. Paulo, «to. 

FAÇO saber aos qno o presente odl-
tal dc cltaç&o com o praao do trinta 
dias virem o o seu conhecimento In-
teressar que por Antonlo Maria Pinto 
de Araújo Novaes mo foi apresentado 
a petição seguinte: «Illmo. exemo. 
sr. dr. ju l# do direito da 1» vara com-
mercial. -Antonlo Maria Pinto do Ara-
újo Novaes, inventirlante do espolio 
do finado capitão Joaquim do Araújo 
Novaes, na acçao executiva quo move 
contra D. Izabcl Barjona Labre, ha-
vendo foito o seqüestro do iminovol 
hypotbecado, por se achar ent&o au-
sento a suppllcada, o querendo o sup-
plicanto justificar a ausência da sup-
pliuada, quo so acha em lugar incerto, 
dontro da Republica, vera requerer a 
exo que se digno designar dia o hora 
para so proceder, por meio das testo-
niunhis abaixo orrolladas, & referida 
Justldcaçao, para o fim de ser a sup-
pllcada citada por oditaes, na fôrma 
da lei, pira vir * juizo, no praso que 
llio fôr assignade, reqnnrer o que en-1 
tender a bem do seu direito, sob pena j 
do revelia, convc: tendo-se era penhora 
o seqneâtru feito, ficando osupp.lcado 
desdo logo citada paro todos os demais 
termos e actos judiciaes, até final 
sentença e sua execuç&o. Nestes tor-
mo3, pede deferimento, esperando re-
ceber mercê. S. Paulo, 2-1 de abril do 
189i. O advogado, Arthur do Camar-
go Carnolio. Tostoraunhas: Ângelo 
Folguelra Nala, Manoel Augusto da 
Fonseca, Manoel Qunçolves Sobrinho.» 
Está no logar do sdlo uma estampilha 
de duzeutos réis devidamente lnutill-
sada. Ni-da mais se contém na refe-
rida petição, na qual dei e prfefwi o 
meu doòpacho do quo so segue: 
«Juqtp. Oymo. requer, doslgnando o 
ese.ivjo. S. Paulo, t l de abril do 1804, 
Alves.» E' o que so contém no refo 
rido despacho, om ylft^e do qual, pro-
cedendo se 4 jpstiücaç&o da auaenoia 
da executada pelas testemunhas apou< 
tadas qa petição trausçrlpta, foi atinai 
jplgada a nwvma ausência, como se 
vC> do ueulcuça proferida nos mesmos 
autos, quo é do teór que se segue: 
• Hei por justificada a ausência cm lo-
gar inverto o n&o sabido da ré Izabel 
Barjona Lobro, passando-so editaos oom 
o praso legal. Nomeia 

" %re; 

casa nova, 
de luxo, 

cora portão de ferro, para fa-
mília de tratamento. 

Tem boin quintal, banheira 
e latrina patente. Rua Ama-
ral Gurgel n. 3, Villa Buar-
que. 4—\ 

A chave está na esquina. 

A !ugai,i-so duas salas de frente, na 
" • r u a do Commerclo, n. 25. Trata-so 
na rua do Rosário, n. 12. 7—6 

/"JOSINHEIRA-Procisa se do uma, 
^extrangoira que falo ura pouco fran-
coz, dando bóas informações. Ruo da 
Assombléa, n.° 26. 3 3 

O 8INH EIR Aportuguesa—Precisa-se 
uma qno saiba coainhar bem e 

durma om casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

CABRA 
Apparecou no dia 5, ua rua do Santo 

Amaro, n. 5, um cabra cora leito. 
Aeha-se ó disposição do dono du-

ranto o praso de quatro dias, a con 
tar dcata data, obrigando se a pagar 
oste annuncio o as demais despeesz 

8 - 1 

Magnifloo 

LEILÃO 
a o l l d o a s e u s s n u d o H 

MOVEIS 
Bello espelho oval (bisouthô), 

Unas gravuras sobre a<;o, 
crystaes, christolles, me-
taes flnos, grande tapeie 
avelludado, e uma infinida-
de de objectos de uso do-
méstico que serão vendidos 
por todo e qualquer prci;o, 
conforme a franca auetori-
sação da exma sra. D. SA-
RAI! WEINLING, que se re-
tira para Monlovidèo. 

A. VAZ 
V E N D E R A ' 

Terça-feira, 8 de maio 
rí« 11 lfS horas da manhã 

LASKIBA SZ S. JOÃO, 7 
(SOBRADO) 

Rica mobília, medaih&o duplo (ea-
breuval, 17 peças, mobília austríaca, 
17 poças (Tonei), gueridom do bronze, 
mimoso espelho oval Ibisouthé), qua-
dros, finas gravuras sobre aço, tapetes, 
ornamontaç&o oriental, optiraa secre-
taria, escarradoiraa, vasos para flórcs, 
bibelots, etc. 

Camas francezas o colchões para ca-
sados o solteiros, toilettes com már-
more duplo, r i c o guarda-ca-
sacus, p o r t a < l e e s p e l h o 
b l s o u t h ó , coinmodag, guarda vos-
tidos, criados-mudos, serviços para toi-
lettes, tapotes, baldes, cabides, Iam-
peOes, etc. 

Boa mesa, gnarda-louças, cad^lru 
austríacas, pêndula americana, qua-
dros, mesas para intervallos, finos 
serviços do crystsl, porcellana e falon-
cos para refeitorio, louças avulsas, 
etc, etc. 

Trem de ferro paro cozinha, bau-
oos, tenaz o uma infinidade de objo-
ctos do utilidade quo estar&o patenUa 
no ieil&o e sor&o vendidos u o c o r -
r e r d o m n r t e l l o . 

Terça-feira, 8 do correpje 
A S 111[2 HORA3 

LAD1IBA DS S. J'M0 
N . 7 

SOBRADO 
E n t r o g n e i n s n g u i d » u o 

• e l l ü o . 

A. VAZ 
LEILOEIRO 

de v|ol)Q 

o.> 
As raçóes tanto ordinários como de 

dietas sor&o fornecidas devidamente 
preparadas, para o que ter& o forne-
cedor & sua custo o necessário vasi-
lhame, lonba, o pe soai c(e cqsinl̂ a 0 
sfirvoflips. 

T , » 

Q fornecedor A obrigado a susten-
tai' os liuraigrantos, tanto no dia da 
chogada como DO da sahlda, fornecen-
do lhes as raçOos a que tiverem di-
reito, segundo as horas das refeições; 
o qualquor quo seja a hora da sahlda 
ou da entrada, o f'le*UH ra a^meata 
P» »a r^ ootflo rpçfto completa a da 
íhega a . 9 | 

Q numero das rações ord(narlaa (er| 
requisitado di|riamp|',te de Yespera pela 
admlniatraç&o do estabelecimento, por 
mulo de pedidos improssos, doa quaes 
constarà a naturosa • ospecle doa ra-
ções. As rações de dieta, o leite e o 
vinho ssrfto pedidas pelo medloo do 
estabelecimento, também por Pedlftaq 
ImpreWQS, qqaes powtar*' a na 
tUreaa o numero das rações a fome 
ver durante o dia, bora oomo as qua-
lldadw daa rações oom HfiKMata M 
y n | M a Am. 

o praso legal. Nomeia çijr^&x «̂ o 
Qeyiialdo Porekat. Custas afinal. S&o 
P^ílo.' 2(l de' abril do 1891. Jo&o Tho-
Q1M ao Mello Alves.» Nada mais se 
coutém na roferlJa sentença, eta vl*w 
tude do que se <t presente, e 

m eli? utapdo ao porteiro deste juízo, 
Jo&o ferreira do uilvelra Qama, quo 
0 publique o affUa uo logar do costu-
me, cite e Chame « enocútada Jzabol 
qariuHa (j.attre, au^eqte om logar tn-
corto e nao sabido, para que no praso 
do trinta dias, a contar desta data, 
compareça na sala dos audlonolss 
doste juízo, quo te r i logar i s quintas 
feiras, h uma hora da tarde, no edi-
dolo do Fórum, à 'rua do Trem n. 19, 
e quando ease dia fór feriado no ante* 
cedonte. K para «uo çb yijo a noticia 

umhCKiltnonlá de todos, mandei pas-
sar este o outros egnaea, quo ser&o 
publicados pela imprensa o afflzados 
no logar do costumo. S. Paulo, 30 de 
abril de 1894. Eu, Rodolpho Machado, 
escrivão, o s^Usorevi. Q ju iz de di-
reito, JoAa THOKAÍ I>S MBLLO H V I . 

" " " & 3... 

C o n c i i r a o p a i > n f o i - n e c l -
m e u t o d e m u t e r l o l d o 
b u r r o v l < l i * n d o u o o o t a 
a u r l o | | a r « O o u » l e l o © 
4 « i « e i t v o l v u u c n l o d n « 
ó ü r u « d o e x g o t t o s d e s -
t a c a p l t u l . 

De ordom do dr. director desta su-
perintendência, o de conformidade com 
a auctorisaçAo do dr. socretarlo da 
Agricultura, constante do aviso n, 1$} 
de 10 do corrente lueq, f r a sciente 
qqe se eiu concurso fttó o dia 16 
4e junho próximo futuro, no meio-dia, 
4 arroraataçfto do forneuiiuento dos 
maierlaes constantes da lolaçfto abaixo, 

Êodendo os interessados procurar noa-

1 reportlçfto os esulareclinvutos que 
julgarem necessários. As propostas 
duvor&o ser ontregues neeta super-
intendência em cartas fechada*, devi-
damente Hollodaa com u s«Ua do E>tado, 
com (lr,Uft re ou^eclda, declarando no 
ouvol^orio o nome do proponente, sua 
(osldenoia o o fim a que se ptopõi. 
Os propouontes indicar&o o preço pelo 
qual se obrigam a fornoeer, etn luoeda 
metalllea, cada material descarregado 
em porrelto estado, o, conforme o que 
for estipulado no coutracto, na ponto 
da Bfto Paulo Bullwsy ou no caes em 
Santos; o praso do fornecimento, qua-
lidade e proveniencla do material, pro-
va de Idoneldyjg Q oauipetenela com-
p^erclaL Oa coneorreutae doclararto 
nas proposta* qne so sujuitam n&o só 
ao pagamento dos mateilaea contia-
otados dentro de vinte (-10) dias, oon-
Udoe da data da ootroga 

MohMilniMitea o 
'••'"• 

GR.'. OB:. DE S. PAULO 
AUG.-. E RESP.-. LOJ.-. 

A N T O \ I O G A H I . O » 

S e s 8-'- niog.-. do 
V à W í l i i & Z In lo . ' . seguuda.folra. 

7 do corronto, ás 7 ho 
ras da noite, 

Roga-se a presença 
de todos os I I . ' . do 
quad . ' , 

8. Paulo, 0 de maio de i t a l (E \ V. M 
O secretario, 

DvqUt de Saldanha, gr.'. 3 . ' . 

Magnesia fluida 
D E 

A . I M G W D O I V Ç . l 

Corrige o acldoz do estomago, a Ir-
rPaç&o dos intestinos, regularisa a dl 
gest&o e previno colicas. 

De resultado ofllcaz contra os vômi-
tos rebeldes. 

Em preço o quaUAíyte ü preferível 
á extnffigeta. " 

Deposito: 
J ü c a r o h y - B . DE B. PAULO 

NA ) 
6 — Ruo do Commercio — 6 

a o - i 

L. DROUET & c. 
Rua dâ SL Bento, n. 21 — 8. Paulo 

SBCUIPTORIO C0MMKBC1AL 

Encarrtgam-ít da compra o venda do quaea-
quer títulos, caias, terrenos, descontai do letras, 
etc. Do levantamento e da collocaç&o de capi-
taes sob bypotheca ou cauçfio, etc.7 etc. 

Eaptcialidude: Compra e venda de fazendâ  
agrícolas. (i 

AVENIDA P \ l ! I M 
O MELHOR, 

e m p r e g o d e c a p l t u l 
En] lates ou quadros, & vontado do 

comprador, vendem se os mala boni-
tos terrenos do 4ft'HÚ{ii, os melhoros 
da capital, oom bonds e UlumluaçBo, 
o logo oom agua da Cantareira e ex-
gottos. 

Trata se com o proprioUrlo, no lar-
go do Rosário, a. 8 A. 6 - 1 

DR. J. I . MORAES BÃRROS 
Formado em medicina o em arte 

dentaria pela Universidade de Genebra' 
Só. se occupa das m o l e i a t l a i * d o 
c a v i d a d e b o c c u l o da « ' " -
t e d e n t a r i a e tem seu ga-
binete cirurgloo i rua Direita, n. 24, 
1» andar, oado sempre será encontra-
do das 10 horas da manht i a 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados em sua residência 
à rua Santa Bphlgenla, S l . 

(»lé HI IMlol 

TELHAS FRANCEZAS 

R E M E D I O 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta C e n t r a l de> 

Hygienn Publica do Bio do Janeiro, 
em 1837. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J. E. de Macedo Soares 
M . P A U L O 

V0ja-80 o modo do us&t-o nc, pros-
pocto quo acompanha cada v ' jro. 

DepotU»: 

Companhia 48 i« Fitada de S. Paulo 
a P A C L O - H Ü A DIBEITA, 3 

30-20 

Papel maniltia 
p u r a l i i t r l u u » 

pacote de 1.000 fs. por ÍS000 
N O V A Í N D I A 

10 — ROA DO ROSARIQ — TO 

4 0 - 6 

C I M E N T O 1 ' O n T I A M ) 

V E N D K 

E m í l i o G o n n e t , 4 rua Direita 
n . 23, sobrado, M A N T O S . 

15-8 

Dr. Pereim Hock 
MEDICO, C IRÜ ÍO IÃO E PARTEIRO 

Com pratica dos prinolpaes hospl-
toes e iDatori>idfide8 de Bruxellas e 
com tlrocinio de 11 annos ua cidade 
de Sorocaba, om todos os ramos tanto 
da modlolna como da oirurgia. 

Cossultorio, & rua de S. Bento, 52„ 
das l í as 3 horas da tarde. Chamados-
a qualquer hora do dia ou do noite* 
em sua rosidcncla provisoria, & rua» 
Rplsoopal, .Í3, onde também dá consul-
tas das 7 &s 8 horas da manhs. 

(até 101 

AGENCIA C0MMERQ>:l 
DE 

Escriptorio: Tra<tssa to CDIM'.,TJO, 16 
Compra o vcide lititlifi, torrjn j g 0 f a t a t l 

I n u t t c»iiil»a» wfcro nypolhoci ô cuçio, At*-
oouu lotra» • (»5 Kxla traaiaccio com,nurci»l. 

B . P A U ^ O 

Ao commercio 
« l e s t a p r a ç a o u d o i n t e r i o r 

Pessoa multa conhecida, com longa 
pratica de escrlpturaçto, serve se deste 
melo para se propSr a um logar do 
guarda livros,, ou a fazer qualquer 
trabalho de eeoripta. Quem precisar 
o desejar obter informações (qae ser to 
« W a è t o r M p t a dirigir earu t r s-

« • o ^ ^ í o m n » j Q w m l o — i o 

A D V O G A D O 
D » . PKDUO VXRJÍALÍDO P A E Í D Í BABHO» 

Bncarrog«.-so de todoa os serviço* 
de sua p>.«flss&o om qualquor juízo 
ou Instas d a . 

Bsoriptorio o resldencia 

Rua Jotí Bonifácio, 13 

80 -21 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado om minha clinica, 

o Elixir M . Morato, propagado por D . 
Carlos, com grande proveito nos caso» 
do sjrphllis - terclaria, ospoclalment» 
quando chronlca. 

Dr. Antônio Severo Wencesláu. (Rio 

de Janeiro). 

Agwtoa em B. Pan lo : 

P e i x o t o B x t e i l n A C . 

H — S u a de 8. Bento-11 

(4» . 6 - e d — . ) 

BANHOS Á PONTÍFICE 
O Ter 

Dbos quentes 
devido 

PiiuUsta tem sem ura fr j . 
• de chuva, toáoa oo 

a outro grande eol4eira 
que recebemos agora, perto do seu 
boto« ;m . Quentes, 1SOOO; de ^ 

•r 

• }-f 
mu 

600 rélo. 

A n 4 O. 



4 
p » ft Ü f t à. I N Á C I O 

I i I HH l l . IH I iH .M I i l m h m h 

p r o v i s o r i a m e n t e 

5 9 - B , R u a D i r e i t a , 5 9 - B 
( P e r t o do V i a d u c t o ) 

D A N I E L & A D O L F O H E Y D E N R E I C H 
C o m i n i m l c o m iion N I M I H o x i n o s i fro^uezc» a c l i c K s x I a < l o g r n n d o f i nor-

l i m e m o s o m l a z o n d u o o r o u i m p a r a o I n v e r n o , c o m o J 

Fazendas de lã para vestidos. 
Flanellas o cascmiras. 
Cliales de malha e de casemira. 
Grande sorlimento em artigos de mallia para crianças o senhoras. 
1'aletots e veslidinlios de lã para crianças. 
Costumes do tricot e casemira para meninos. 
Capas ,e paletols de casemira para senhoras. 
Roupa branca para senhoras. 

Completo sorlimento em meias para senhoras, homens e crianças. 

Oravatas de seda 
(perto do Yiadacto) R U A D I R E I T A , 5 9 - R (perto do Viaducto)! 

até IV) ' 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
Dl 

SOUTHAMPTON 

S n l i l r i u » p a r a u E u r o p a 

T a m a r 
do Rio, no dia 8 do maio 

Nile 24 do maio* do Rio 
fílyde 6 » Junho, » » 
ilagdalena 10 » » > > 

S a l i W l f i M p n r n o M o d a 
i* r n l a 

N I L E 
do no dia 7 da maio 

Clyde 20 de rnalo, do Rio 
Magdalena 4 » junho, » 
Danube 17 » » » 
Para passagens o outras Informa-

ções". no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua de 8. Podro, 1; em San-
tos, cora sis. Holworthy, Ellis & C.; 
om S. Paulo, na C n u i L n p t o n , 
rua do 8. Bento, 41 o 43. 

Société G-nérale do Traosperts Mari-
tioies à Tapear de Marseille 

O VAPOR 

B R E T I G r I E 
esperado em Santos ao principio do maio, 
aahirà, depois du ludlsponsavol demo 
ra. paro 
M o n t o v t d ó o o 

B i i o n o a - l l r e a 
Preço das passagens do 3» classe, 

1 1 0 1 0 0 0 . 
AfÇflBtOT i 

K 4 R L VALAIS Â CÔMP. 
Gm P a u l » , l iua José Boplfa 

olo, 25. 
Em M r i » l o w , r u a Í5 de Março, Í7 

A 

B A N D E I R A S 
para 

Santo Antonio, S. João e 8. Pedro 

Preços som competência 

m o v / % í n i i i i A . 
10 — R UA DO ROSAUIO — 10 

2 0 - 7 

A 

L e n t i c u l a s M e d i c a m e n t o s a s 
SIMPLES—OM HIPODERMIAS 
Todas as substancias usadas em therapeutica moderna. Productos homo-

gêneos, solúveis nos líquidos de economia. Egtialdado do solubilidade e de 
doseamento. Volumo mínimo, administração agradavel, absorpçAo prompta, 
offoitos rápidos. Ultimo progresso realisado pela pharniacia. 

As lenticulas medicamentosas satisfazom a todas as cxigencias da> t>-_ 
rapoutica actual. 

Hnlc.0 deposito no Brasil: v 

Si Ivan o Anhaia & C. 
P h a r u i u c i a P o p u l a r - 18 d e N o v e m b r o , it. 8 

3 . 5 P A - U L - 0 

Orando desconto aos srs. médicos, pharnvacoutícos o droguistas. 30—27 

A & M ü m i M s m ü L 
DE 

Joaquim Gomes Jardim & C. 
ü n ^ e n h c i r o s - m e c h i i n i c o H 

üulcoa proprietários da E npreza .FORNALHA ECONOM1CA APERFEI-
ÇOADA», systema Jardim, privilegiada fara todos os Estados-Unldos do Bia-
eil, sob N. 1612. 

E N C A R R E G A M - S E DE 
projeclar, calcular e fornocer inachinismos para a lavoura 

ou fabricas, assim como da montagem das mesmas 

Melhoramento do desoasoadop «EMGELBERG» 

Fornecimento geral do ferragens, InstalluçAo cio vlas-f* rreas •systema 
Decauville». H o p i t i - n ç à o c o m ( i l c t : i d e q u n l i p i e f h ^ h I i v 
m a d e m n e h l i t a o t , e t c . , e l e . 

E s c r i p t o r i o í e c h n i c o : L A D E I R A DO P O R T O G E R A L , 2 

ELECTBICIDADE 
E R H A R T & W E I G L 

OíTicina mectonioa e elecíro-teolinioa 

•o u o 
"3 <=3 
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J&\. U t S L 
(S, 7, 0, 17, 19, 21) 

Ô VíSta, 
B. PAULO r.5 - 8 

12-12 . . . 

m GO 
D O 

T h e R i o d e J a n e i r o F l o u r M i l l s & 
G R A N A B I E S L I M I T E 0 

( M o i n h o s e G r a n e i s ) 

Único agente para S. Paulo 

EIHIL LEMCKE 
7-Rua José Bonifacio-7 8 0 - 0 . . . 

P B A K B a m i m x PE MODAS 

Direcção de José Hubmayer 
Po?sue todos os elomontos para e::ocutar cora pontualidade o perfeição 

os trabalhos do sou ra:no. 
Preços a par das bOas offlcinas. 

S o b r a d o — H n « de 9. Dento, fc» — Sob rado 
12 14 . . . 

Preparados no grando saladero P a r e d ã o , Estado do Rio-Grande do 
Èul, sao os tonicos e reconstltulntos alimentaros mais poderosos o naturaes 
para doentes, convaloBcentes, pessoas debuis, anêmicas, dyspepticas, para 
fortalecer as crianças e para o uso do pessoas sadias que queiram nutrir-so 
bom. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

Ernesto Rheingantz & Gomp. 
15-0 

S. PAULO 

o i/s 
í . o á í t 
1.280 

975 
970 
47fl 
480 

.910 

C . C r o a t a ék C . 

Londres 0 3/8 
Pari» 1.017 
Hamburgo — 
Itália (saquw).,, — 

(valei) . . . . — 
Lisboa o Porto.. — 
Portugal — 
Heepanha — 

Os estaboledmontos brincados abri-
ram com as taxas do 9 3/8 o 9 1/2, 
quo vigoraram otltclHlmento no correr 
do dia, 

Mantiveram partlcularraento as de 
9 9/10 o 9 5/8, sendo oala ultima ado-
ptada francamente, A tarde. 

O papel particular foi negociado, 
om Santos, a 9 11/10, sendo prová-
vel que tivesso melhor cutijçlo ao fe-
char do mercado. 

Kol poqudno o raovlinonto do mer-
cado do ouro, pela escassez do com-
pradores, i-IToctuando se algumas ven 
das do soberanos na mídia do 258100. 

O mercado do cambio fechou multo 

Urina. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfando^ e Ro 
cebedoria do Bandas, de 7 a 12 do 
cortíUUOi 
0af<> bom 11550 klló 
Cafó oscolha 1$100 > 

R E S U M O DOS E X P O R T A D O R E S 
0 0 MÉZ UE MA IO OE 1864 

Qçs. cafô 

— 50l 
40$ 

— 40Í 

2001 150) 

120» -
40$ — 

100$ -
40$ -
85$ 80$ 
40$ -
40$ — 

100$ 155$ 
70$ 60Í 
— 100» 

70! 
54! 
B0t 

Société Génér&Ie de Transports Mari-
tiraes ü vapeurde Marŝ iile 

O VELOZ E CONFORTAVEr. VAPOB 

esperado om Santos até o dia 10 do 
corrente, sahirâ, depois da indispensá-
vel domor», para 

Montevidéo 
Buenos-Aires 

Proço da passagom do 3.» classe, 
110$000. 

Agentes: 

K À R L V A I A I S & COMP. 
l ' o n l « » — R u a José Bonifácio, 25. 

P i o I I t o * — R u a 25 do Março, 17. 

IfAOMANlf, OSPP & c. 

Para New Y o r k . . . . .... . . 2.000 
NOLWONÍU ELLIS & c. 

LUIZ nu MATTOS & c. 

HMtt. VAI.MB & c. 

THEODOÜ WILLE & c. 

4.540 

Via 58» 

Sçs. CP(4 

1 . 8 Ô 1 

Scs. café 

4.719 

CAMBIO 
S. Paulo, 0 do maio do 1891. 

Tabellas affixadas hontem: 

Lon i l on B a n k 
a 9 ) d. 

9 l /a 

l . Oü l 

1.241 

& vista 
9 l / t 
1.020 
1.201 

970 
4 J 4 

6.400 

L o n d r e s . . . . . . . . 
Paris 
Hamburgo 

I ta l ia 
Lisboa o Porto.. 
Now-YurK 

l i i i t i s l i â i s i i i u 

Londros 9 1,2 9 1/4 
Paris 1.004 1.021 
Hamburgo 1.210 1.Í00 
Now-Yorll - B.426 

C o i l i m e i i - I » e S r t d u ^ t f i í i 

Londros 9 1/2 9 5/10 
Paris 1.0.1 1.017 
Hamburgo 1.2-10 1.256 
Portugal — 480 
(talia — — 

I t r a H i U i t n l H c l i e l l a i i l i 1 'ur 
I t c u t H c l i l u a i l 

Be. üm o ilarab.. 
Londres 
Paris 
Italia 
New-Yorlc 
Portugal 
Hespanha 

1.230 
9 1/2 
1.004 

.255 
5 10 
.017 
984 

.310 
475 
930' 

14 U l K I t . t M 

Para a Europa : 

Vap. ali. Lmabon 

P[\rf» os Estados-ünidos: 

Vapi ali. Capita^, 

NOTICIAS M A R I T I M 

VAPORES ESPERADOS K0 RIO 

6 Poitos do Sal, Itap-fã. 
7 Vulparaiüo o esc., Sorata. 
7 Santos, Tamar. 
8 Pnvtos do Norto, llapoan. 
6 Berdíos ò (SC., amjc : 

11 Rio da Prata, Brent. 

SAHIR no RIO 
Aqnituine. 

0 Neiv-York o 08c-, Siriun. 
7 lilVetlíuol o Osí. Scratú: 
8 Seuthampton o esc., Tamar. 
8 Pernambuco, Santeltno. 

10 Rio da Prata, Congo. 
11 nordeos o esc , Bi MI. 

VAPORES ESPUÚADOS V<i SAPÍfOfl 
d Rir, de Janeiro, Itararé, 
7 Europa. Patagônia. 
8 Rio de Janeiro, C. Alotm. 

10 Kuropí*. Btarn. 

VAPOKKS A SAUlh í}fe SAHÍOS 
6 Europa, Tamar. 
7 Europa, Nixmvth 
8 Europa, Tua Z. 

C01 Af ;OES 
V Conip 

2SÍI00 — 

VAPORES A 
8 Marselha o osc., 

Luz Stoarlca 
Sul Brasileira 
Chrletoffel & Stupakotf 
Fabril Paulistaua 
Industrial do S. Paulo. 
Serviços Marítimos.. . 
Telophonlca 

Bancos: 
Credito Real, eart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. coram 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
DnlftodeS. Paulo 
Idem da 2* omlssOo.... 
Comm. o Ind 
GonstrucUir o Apr 
S. Faulo 

I jC l i - í j s h y p o l h e c o p i n s 

Baneo do C. Rop.l.... 75$ 
Oniao eo$ 
Intcnd. Munlclp 85$ 

Ap-jllt-o 

Do Estado 1.010$ 
Qeiaos 9R0$ 

Dclientures 
o Paullsla. — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aíóàrdolitè tom ewea, 2M» » -Kio?. 
Atro! d> tempo, 50 litro», '-2Ç. 
Runha Alvei, tiio H.WÍ. 

«Marlitany», 2$6 
«Matarato*, 2̂ ,400 

Batatai, 60 litros, m a l-f. 
Carne aocoa do Rlo-Qraude, I¥2O0. 
Canglca, fti litros, 2.'il) a ,'ílj. 
Cebolaa, cnnto, AS a 
FeiJSo ipulatioho, -V» lttroí, 10$ a 11$. 
Idefi, preto, l("j lltroa :!i:í a 323. 
Pnmo superior, 1 kilo, 2Í300 a 2$7i>n. 
Farinha mandioca, hO litros, 16$ a ÍHJ. 
IMta de milho, 50 litros, 91 a 10$. 
Frangos, aifl, 2Ç a 2$.V,»0. 
KnbA, r,(l litros, 45$. 
Oalllnbas, nma, W*<0 a 3$. 
Milho. JüO litros. 13$ a 1(3. 

I Mr. e, $fl'ju a MOO. 

OTOS, dliíia, m m » 2$200. 
Perá. nn , a 20$. 
Qneljnr, ora. 2S500 a 3$. 
Toucinho, 15 klli.s, .';- 8a 32$. 

A ' i e r c »do l t . i I . i a n o 

Preços dos generos mais proctlrAdos no oosio 
mercado e no Interior : 

Aselte fino de Iiocca, litro, 2$400 a 2$500. 
Dito do üehtjTl, lltr», 2$ a 2$200. 
Dito era qnartola, 22fij|. 
Cordas de Unho sortldas, kilo, 2$000, 
Feruet Viuva Branca, 42- a |. 
Mav̂ as sortldas de (lenova, 12$ a 13$. 
Mortadolla om IVasdo 2WI gr.immas, ItlOO » 

l»sne. 

S i t l êra latas de 100 raratilàí, tJOO a $^if 
Queijo Parmeslo da l.«, kilo, 43 a 
Btoch flsb, kilo, l$30n a l|»XI. (Ha feita). 
Vinho Toscano era qnartola, 200$ a 22f$. 
Vinho Toscano em mela yuartola, 1 K'S a 1 OOr 
Vinho Meridional, qdartoia. 1905 s Sí.ig. 
Vinho Barbem, qnartola, 2-10$ a '-WKÍ. 
Vliüio Cblanta, era qaartola. 'JJVS a 20?$. 
Vinho foôcflno Aüeaüco, om qoa^tojrf, 
Vinho Chianto. em frascos, caikrt dê 12 .U 

cos do litro, :in$ a 3.1$. 
Vinho Chiante, cora 21 frascos, 6Í$ a 70$. 
Vinho Moscatto espumante, marca 8. Branca 

a 00$. 
vernlouíh S. l larilsazil A Cossp., 2!$ a 25$ 
Vermoutu Fratelli Gancil, 24 a 
Vermooth de outras marcas, 23$ a 24$. 

S c c ç 5 o 

P. T. Heorge. barris do 40 
a 4úg. 

Toucinho AmeHcarlO uArils lio 0"e 60 ]bs. 
cada kilo, de I ? » - a 23»>n. 

Farinha Americana era barricasdo 90 ks, Rich-
monil e Baitiraoro, •iifí. 

Oie.i em quart-il:is, de algodlo, capacidade de 
19o litro?,'") íra-í a 2H>s a qnartola. 

Preços Armes; tê n ta-,ido peqrtoüaa entrada?. 

Generos portugnezetf 

Atacado 
Aselte doe*, lltrd 
ADMndOM 
Aiplatt. kilo 
Alto», rtierta r»i»« 
Batatinhas, e s l o . , , i i , , 
Colorau, lata 
Cebolaa, caiu II 

8 iberatios 
A c ? ® » " 

Companhioi 

Paulista Integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, integralinadas 
Central Pauiista 
Merhanica Iraport 
Oeste Agiicola 

•JlOÍ 
45," 

155$ 
80$ 

15< >t 

'iíl5$ 
4::S 
1508 

a m e r i c a n a 
ibs. liquido 

^ l e r c a d o n l l e m ü o 

Phosphorô  JUnkBpings, legitlraos. lata 591. 

M e r c a d o f r a n c e z 
Aseite Piagnlol. em Ütfo, doila, 40$ i 42*. 
Em 1/2 litro, 22$ a 2.-,$. 
Agua de Selts. 19$5 I0 a 2IS. 
Ameixas, lata, ISSOO a l$i«0. 
Penedlctinos, 11:!$ a 1153. 
Blscoutos Luux Terry,'JíOiXi a3$I0O. 
CamarOes era latas, dc/fa, & 273 
Cofiiac Jales Kubln, ti? a Í3?. 
Biscult, 36$ a 4<» 
Marie Brisard, 75$ a «0$. 
Fine Champagno. 4.ri$ a 80$. 
Marsaud, H2$ a a«t. 
Dntblloy, llW a iinS. 
Marcas nfto conhecidas no mercado, 2"$a 3r>$. 
Cerveja, dnsia, 13-3 a 10$. 
Cbirtreuso, 10«S a I2"5. 
Champagno. Vlava Cliquot, 125$ a 1.7i$. 
Manteiga de Ma-rnv, 4í(W a 5$:i0iJ. 
Idoin nutbeseso, 4$.V« a 4S»1 o. 
Petit-pois, IfOOO a IV» ' . 
Rhura da Jamaica. 'Ç a 
Sardinhas em azeite, 3.5ÍS a JÍSS. 

» » tomate. 363 a 3<?S. 
Vellas Apollo, 2.5$ a 27$. 
Vinho Lurmont, 27$ a 20$. 
BorJeaux d. m., Í-Ü3 a 2.5$. 
Veringuth francês, S-5$ a 

Kructas era latas 
Figos, 15 kilo 
MarraeUada, lata 
Uassa de toraat«, libra. 
Noses, kilo 
Passas em arroba 
Idem om caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, p i pa . . . . 
Ideu i lrgeii), pipa 46"»000 > 
Idem Moscatel ca ixa . . . 4'Ç-'iOO » 
Ideu verde, pipa 44"$000 > 
Idem branco, pipa 450$000 » 
Idem do Porto, regalar 

era caixa 20$>»0 » 
ldom bom, em caixa >"$000 » 
idem superior,caixa.... 45ÍOOO » 
Idem Collares, pipa — » • 
Em caixa — » 22$000 j 
Vinagre, caixa I«S0«0 » 2t»00O i 
Idem coram, em caixa.. 20$000 > 21$,"O ; 

ila falta de bstatlnhas e de passas. 

^ JUNTA C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 30 DE ABRIL DE 1891 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; so-
crotarlo, dr. J . A. de Andrade; doputa-
dos, Joio Cândido Martins, Domin-
gos Iiourairo da Cruz, Camillo José 
do Sampaio o 0 íupplento Poroira 
Lima. 

Expediente 

Offlclos : 
Do dr. secretario da Junta Com-* 

morcial do Belém, communicando que, 
na eloiçlo offectuada em ia7 de feve-
reiro deste anno, foram eleitos depu-
tados para aquella Junta os srs. Fran-
cisco Leite Chermont, Francisco Ba-
ptista da Silva Aguiar e José Izldoro 
Bentes, o supplentes Augusto Joa-
quim Ramos o Antonio Moroira da 
Almeida Loal, os quaos so acham le-
galmente empossados dos referido* 
cargos. 

— Do mosmo, remottendo a rolaçSo 
dos negociantos que so matricularam 
naquolla Junta no prlmolro trimestre 
deste anno. — Inteirada. 

— Do dr. Juiz do direito da 1.» vara 
commercial da capital, communicando 
qne om data do 26 de abril findo de-
clarou aberta a fallencia de Francisco 
Pereira Ávila, negociante nesta praça: 
—Inteirais-

Requerimentos : 
De Conceição & Cl., oa praça da 

Santos, pedindo archivamC.ntç do sou 
distrneto social.—Archive se. 

— Do Carlos Campos, cessionário 4 
iiquldanto da firma Carlos Oasparetd 
&. C., d'-sta praça, pedindo para o 

fim.—Declarem o quantum re-
tirado pe'üb socio3, para pagamento do 
sello estadoal. 

Do Fernando & Anselmo, desta 
praça, o Qalrlno S Mosslni, do Cam-
pina , para arC.';'Vamento doe seus con-
traetns soclaes.—Archlvem-se. 

— De Tulnkind & C-, desta praça, 
para Idêntico fim.—Indoterido. 

— Do Chrístiano Exel & Filhos, da 
praça de Sorocaba, pata o registro de 
sua firma.—Registro-so. 

— Do Fellppe Neuraann, dosta pra-
ça, declarando haver registrado neíta 
Junta a marca quo adoptou para os 
productos de sua casa de fnmos, inti-
tulada Ao Grão Turco, o que modifi-
cou aquelie titulo, passando a ser ago-
ra Cana Oomalrí; pede que se faça 
no registro a competi iite declaraçáo. 
—Junto a modificação da marca, acom-
panhada do desenho, na fôrma do 
art. lfl, n, 1, do reg. a quo se refere 
o dec. n. 9 828 tia lei n. 3.340 de 14 
do ontnbro de 1887. 

— D > presidente do Banco ün i l o de 
S. Paulo, pedindo arebivamento do n. 
8.'4 do Diário Oficial detíu Estado, 
no qual vem publicada a actn da as-
sembléa eeral ordinaria reaiisada em 

de abril do corrente anno.—Sella-
do, archivo-se. 

— O sr. deputado C. P. Vianna | 
comiunriicou quo, estando novamente 
na capital, continuará a comparecer ; 
ás sessões desta Junta. — Inteirada. 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 

Balancete em 30 de abril de 1894 

a c t í v o 

Accionistas 
Pelas entradas a roalisar 

Ac(Cct a emittir 
Importancla da foguuda soilo . . . . , 

Valores caucionadoí 
Pelos exletoutes . ; . . i . . . . 

CoiJdi Cüi'rentef 
Saldo desta conta 

Valorm jtcrleruentes ao Banco 
Saldo dosta Cuufa . . . . . • • • -

Tttúloi descontado) 

Saldo detta c^nia 
Letras a receber 

Saldo desta oonta 
Secçâo commercial 

Saldo dosta oonta 
Tüuloí em liquidação 

Saldo desta conta 
Diverso* 

Saldo do varias contas 
Caixa 

Saldo om mooda corronto 

10J:74<i000 

10.00' :000|000 

C.O30.21OÍO00 

fi.líj8i505t00O 

3.515:9861102 

1.019:00i)$020 

70:517t 990 

2 000:000$000 

90:049$3(d 

274:3398000 

4O5:743$320 

29,437:256$i02 

S. Paulo, 5 de maio do 1804. 

PASSIVO 

Capital . 
Pelo rfprepontado nesta conta z u 

Depositou cm contas correntes c a iiraso pJ-o 
Saldo . . . 

Canções 
Saldo dc-sta conta . . ' 

Fundo ie reserva 
Saldo dosta conta . . . . < • • • • 

Dividendos a pagar 
Saldo desta conta 

Títulos a cobrar 
Saldo desta conta 

Lucros c perdas 
Saldo dosta conta 

Diversos 

Saldo do varias ççntas , , 

000: :OOOJOOO ] 

553:0181233 f 

0ò9:230$000 

000:000í000 | 

77:1331923 

70:517*990 

7:72"U77 | 

0y;498$780 

• 

29.437:256$ 10Í H 

ISMAEL D IAS DA SILVX, diroctor-i 
CUAS. \V. MiícnELi/, contafloí. 

FOLHETIM (155 

P . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇXO DE 

J . C r u z e i r o S « Í 2 a f c 

mãé 

A MORTE 

I V 

BB PARIS k AFRICA 

Suando despertou, o sol da 
ca brilhava com todo o seu 

esplendor. As rãs cantavam com 
toda a força, João quiz levantar-
se e nlo poude. Tinha um peeo 
atroz na cabeça. 

Levou a mão á testa, suspi-
rou, dirigiu em torno de si um 
olhar vago e febril, e disse com-
Bigo: 

—Oh 1 estou muito mal 1 
E, estremecendo de um modo 

violento, ajuntou: 
—Terei o typho ? 
Esta doença tinha principia-

do a desenvolver-Be em Ceuta. 

Joio empallideceu e segun-
da vez intentou levantar-se; 
mas, apenas conseguiu apoiar-
ão sobre os ootovèllos, cahiu logo 
deçfellecido, murmurando: 

W-Oh I Nfto posso... n&o pos-

fv'̂ -'" ' J C W 

NBM DKOS NKM 03 HOMENS 

Saraiva principiou a chorar. 
Tinha vencido grandes dificul-
dades, ia conseguir o resultado 
desejado e aa forçaa abandona 
vara o em tão críticos momen-
to». Durante ura longo espaço 
permaneceu com o rosto occul-
to entre as mãos e derramando 
abundantes lagrimas. 

De repente levantou a cabe-
ça, dizendo: 

—Sim, é indubitavel que te 
nho o tyho, essa horrível doen-
ça, essa irmã da febre-amarella. 

E, fazendo ura gesto de de-
sespero, ajuntou: 

—8e pudesse ver a cara e 
a língua... 

Então os seus olhoB fixaram-
se nas serenas aguas do pan-
tano que estava a seu lado. 
Aquelie immenso espelho mos-
trou-lhe a sua efflgie, e segun-
da vez exhalou um grito. 

— Sim, sim, tenho o typho. 
O estonteamento que sinto na 
cabeça, a espantosa surdez, esta 
falta de forças, esta respiração 
convulsa e agitada... Meu Deus, 
meu Deus I Será que me reBer 
ves em castigo dos meua crimes 
morrer aqui abandonado da ti)a 
misericórdia e da doa homens? 

O rosto de Saraiva decom-
punha-se a intervalloa. Com as 
mãoB agarradas ás plantas aqua-
ticas, a vista fixa no pantsno, 

a bocca aberta, a lingüa coberta 
de umo írusta negra, mettia hor-
ror vel-o. 

Saraiva tinha o typho. mas 
typho fulminante e mortal. 

De repente fez unv esforço 
para se retirar da margem do 
charco. Dir-se ia que a agua 
lhe inspirava horror. 

Saraiva começou a revolver-
se pelo lodo. O seu aspecto, 
os seus rugidos, as suas con-
vulsões tinham alguma cousa 
daquelles possessos dos tempos 
das CruzadaB. Esquecendo que 
aquillo era um deserto, Saraiva 
principiou a pedir soccorro ; mas 
a sua voz perdia-se no espaço, 
como uma gotta de agua no 
oceano. 

Aquelie homem, abandonado 
de Deus e doa homens, tinha 
pura maior castigo o e&pelbo 
do pantano em que via o seu 
rosto e nelle retratados todos 
os symptomas da terrível, doen 
ça. 

—Ah IA minha morto ó certa, 
Sinto uma angustia horrível na 
cabeça... e aqui, revolvendo 
me no lodo, Bem uma mão que 
me Boccorra, morrerei como um 
cão, quando a esperança da liber-
dade affagava o meu coração... 

E novamente tornou a pedir 
soccorro, mas com voz mais de-
bil, mais convulaa e mais apa-

Algumas vezes, aquelie ho 
nem, t io horrivelmente casti- são faltavam-lhe 

gado pela Providencia, enchia 
a mão de agua e levava-a á 
sua bocca sôcca e aspera. 

E o sol, entretanto, Impassí-
vel, continuava a sua marcha 
até que chegou a noite com o 
seu manto de trevas. 

O typho ia fazendo os seus 
estragos no corpo de Saraiva 
e, cousa horrível! quando algum 
momento a fadiga de tanto Bof-
frer lhe dava um minuto de 
tréguas, aa rãs, mostrando aa 
suas cabeças á flôr da agua, 
começavam o aeu estridente e 
monotono canto. 

Aquelie concerto fazia enfu 
recer o presidiário. 

— Calai-vos, espíritos infer-
naes! repetia elle nos seus de-
lírios. O voaao canto despedaça-
me, faz me Boffrer immenso 
Quem vos envia para escarne-
cerdes da minha dôr ? . . . Ah I 
sim, sim, já sei 1... E' o filho 
de Angela, é Baptista, é Sim-
phoriano... Bem os vejo al l i . . . 
Perdão, perdão ! Tende pieda-
de de mim 1 

E o mundo, entretanto, Con-
tinuava a girar sobre os seus 
sublimes eixos. As sombras da 
noite desvaneceram-se e a poéti-
ca luz da aurora sorriu-se no 
Oriente 

João já n&o podia ver-se atra* 
vez das aguas. Os seus oUios 
não tinham brilho, e à sua ra-
. [ „ r . u . . . _ i L . i . . 1 idéas; só _ 

- - , 

de vez em quando se revolvia 
e arrancava algumas hervas para 
as levar á bocca e mastigal-as. 

As rãs, incançavcis, como se 
estivessem acostumadas a ver 
aquelie homem e a ouvir as 
Buas sacrilegas blasphemias, coa-
xavam com mais tenacidade. 

Algumas dellas, abandonando 
o charco, saltavam sobre o corpo 
de Saraiva, ficando com as ca 
beças levantadas para o céu para 
gosarem dos benefleoa raios do 
sol. E alli, para maior tormen-
to, cantavam ainda. 

João não ouvia nada ; a ea 
pantosa surdez, peculiar aos ty 
phoides, livrava-o do atroz es 
carneo daquellea reptia, cuja 
eterna Byrophonia tanto o tinha 
irritado. Comtudo, oa seus olhos 
ainda tinham o dom da vista 
e viam as rãs saltando em volta 
de BÍ, mas a sua razão, pertur 
bada, febril e delirante, n&o com 
prehendia nada. 

— D OÜB milhões I murmurou 
Saraiva, sim, dous milhões... 
são meus... ganhei os l . . . Para 
que m'0B tiraes ? Custaram-me 
muito,. , oh! sim, muito... 
Tres mortes, e pouco faltou para 
que fossem quatro l Serafim é 
meu cúmplice; mas como i 

co. . . immensamente rico, pa-
ú-tne com generosidade... 

me esse dinheiro... com 
elle comprarei os juises e ver-
« • •eT" 

B H B S B 

E estes delírios concluíam sem-
pre com uma gargalhada ou com 
um lamento. E o dia terminou e 
a noite tornou a extender o seu 
manto de sombras. 

Decorreram tres dias. João 
era quasi um cadaver. O seu 
rosto estava horrivelmente des-
figurado. Parecia um monstro 
de vez em quando os seus la-
mentos pareciam rugidoa, cujo 
echo se perdia nas solidões do 
campo africano. Ao quarto dia 
as suas palavras eram inintel 
ligiveia. 

Aquelie homem coberto de 
lodo, com o cabello irriçado, 
oa olhos embaciados, a bocca 
entreaberta, parecia um condem-
nado, um ente sobrenatural. 

Por fim, Deus, sem duvida, 
apiedou se dos terríveis Bofftt 
mentos daquelle ser tão crimi-
noso. Um ataque epileptico apo-
d»-ou se do seu corpo. 

Nas suas convulsões rolou 
até ao pantano e cahiu nelle, 
Então succedeu uma cousa hor-
rível. Aquelie homem que tinha 
perdido o conhecimento, a vos 
e o ouvido, mas que ainda con-
aervHva a vista, ao cahir na 
agua, por eaae iustineto de con-
servaçlo que nunca nos deixa 
até «o supremo instante de mor-
te, agarrou-se com força ás plan-
tas aquaticas da margem. 

Assim permaneceu uma hora, 
desejando fritar e sem 

De repente ouviu-se no meio 
do imponente silencio daquella 
solidão «tu rugido estridente, 
prolongado, selvagem, depois 
outro e assim continuadaraente. 

Aquelles rugidos longínquos 
gelavam o sangue; mas João 
não oa ouvia e continuou agar-
rado ás asperas plantas aqua 
ticas. 

Decorreu um quarto de 
hora; entreabriram-se as can-
nas que rodeavam o pantano 
e appareceu a faraelica cabeça 
de um lobo. Os olhos daquelle 
habitante do deBerto brilhavam 
como duas chammas e fixaram-
se em João Saraiva. DepoÍB ui 
vou; immediatamente apparece-
ram trea mais, reuniram-se e 
avançaram com pauea para o 
desgraçado presidiário. 

O espanto que a presença 
daquellas féraa famintas pro-
duziu a João Saraiva é indes-
criptivel. 

Dir-se-ia que naquelle instan-
te tinha recobrado os sentidos, 
mas não abandonou o seu pon-
to de apoio. 

Os lobos chegaram até aonde 
estava Saraiva e o infeliz sen-
tiu o acre e repugnante hálito 
que exbalavam as faucea dos 
seus terríveis inimigos. 

Joio continuava na mesma 
posição. Parecia que os lobos 
o tinham magnetisado. 

Uma das féra» fitou com tor 
os seus ol 

Bobre Saraiva, exteniííU o pes- ; 
coço e enterrou as suas presas 
no hombro direito daquelle des-
graçado. 

O infeliz despediu um gnto i 
de dôr, e, como se este grito 
fosse o signal do ataque, aa 
outras féraa lançaram-se sobre 
elle. 

Desde este momento come- i 
çou uma lncta indescriptivel en-' 
tre o homem e as féras. , 

João defendia-se, mas ai I i 
elle não tinha outras armas que f:i 
as suas mãoa e as suas força» ) 
e estas estavam completamen-
te exgottadas. 

Oa loboa uivaram com feros 
alegria e começaram o ban-
quete. 

AlguhB dias depois, um mouro -j 
que se dirigia para Ceuta para 
vender algumas proviBões, de* 
teve-se no pantano para dar de 
beber ao Beu cavallo, e, vendo 
na margem um esqueleto humi 
no perfeitamente descarna» 
disse comsigo, encolhendo ' 
hombroa: 

—VamoB, OB lobos tivera_ 
aqui o seu banquete. Este in-
verno vai mal. v 

E continuou o aeu camin 
para a velha cidade de Cen 
sobre cujOB torreões ondeia 

a r ^ í s c v ^ 
' " ti 



K G W A R S A S A F O I L Í L O 

da Cla. Industria Paulistana FIXOS E COM RODAS 
do afamado fabricante de Mannheim—Allemanha 

U n l c o i a g en t e s e d e p o a l t a r l o s 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
D. P A t l t O 

El ix ir Depurat ivo 
DO 

PHAKMACEDTICO ALVES CAMARA 

FORMULA DO ILIVtnnKOO V. DI8TIN0T0 
OCULISTA DE. NKBTCK DE CABVALOO 

B' diariamente e com grude suo-
cesso empregado DOS «rheuroatleroos 
chronloo e gottoso, na morphéa, na 
boba e era todas as moléstias da pal-
ie e de origem sypbllltioa. 

B' encontrado em todas aa D r o g a r i a » e P b a r m a c t a e da ca-
l o do. Interior. * > - 2 1 . . . 

Fabrica de camas privilegiadas, premiadas na* exposições do 
noiro e Baonos-Airee. 

Cama* de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, deM 
ticar & vontade. 

Grande tortimento de camas hygtonloas para crlanfas. 
Fabricam-se aseontos de arame para troly «n carro», padiola 

dnalr doentos e artigos para jardim. Pai-ee todo ò serviço o M 
presteza o promptldto. Aocojtam-se encommendaa para o interior. 

FAQKICA E DEPÓSITO» t 

19-B—Rua Marechal DéoAoro-
C. P . C A L A M A S S I & 

cou strucção solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeifa, serragem, casca de café 

LENITIVO 
discos de aço endurecido dfo fabricanto Fr iedr ic l i K i n p — O r u s ò W c r t t . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para machina 

X ^ I L t i O S K W A G O N 
Systema Decauville 

Vo 'n i l » .M « n t <•!>•»• • ! « l í f c * :r fifr Tiitf í t i 1 i " V - W ^ m K n K ã i w i l ^'Hf iT i.Vri V i 

SOFÍTLÈM 

' ,J • ***' T" f 

O C O M M E U C I O m 8. P A Ü L O 

!l I 

1 ' É 
f i ' 
i r -

BANCO DE CÂMBIO 
NAZARETH, VELASCO & C 

Rua de S. Bento, 33-B 
B O C I O H c o m i n u n d l t u r l o s J—Alexandro Slolllano o Francisco An-

tonlo Biciiiano. 
Soc l o s s o l i d á r i o s t-Henriquo Nazaroth e Mario Volasoo. 

Incumbo so de rometter qualquer quantia para todas as cidados o vlUas 
Í L Í Í f S * " « • P » ® 1 ' " ' « " o r t uRa l o Á u s t r i a , onde haja 
MMMlô °° Barantlndo ç reoibo do volta no tompo ostrlctamento ne-

VÀLES TELEGRAPHICOS 

t I S fV 1 Ŝ tro* 8 novon ta dla» DO vista, sobro todas as praças da AUB-
tf» »t ' BulS»rla. Dluamaroa, França, Allomanha, Grocla, Ingiatorra, 
uaua, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Ilespanha, Suo-
cia, Suissa, Turquia, Bgypto, Syrla o Tunos. 

^•B.—Os nossos aaquos sobro Itália, e&o pagos em todas as sédes, 
aittttUrsaes e agencias do 

B a n e o d a I t n l l n ( A n t i g a B a n c a IVazIonale) 

COMPRAM SE E VENDEM-SB 
Moedas do ouro e de prata e papei mooda do todos os palzes. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — S . Paulo* 
Caixa do Correio N. 150 30—27 

«VENCEDOR» 
Com discos de ferro esfriado 

PARA MOER 
DB 

S a ao 

ALQUEIRES DE 

FÜBA' 

POR HORA 

PREMIADOS 
COM MAIS • 

7 0 p r ê m i o s 

CLASSE 

São baratos. - - Moem depressa 
e noceesitam do pouca força motriz. 1'ódem nor despaohados para qualquer 
parto já armados o 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 

A Casa Lupton 
S. Paulo 

4 1 - H U A B E H. B E N T O — 4 1 
(2 v. sem.) 28-10 

PRIVILEGIADO PATENTE N. 1.567 
Fabricado pelos afamados constructores 

MARSHALL SONS & COMP. 
I n g l a t e r r a 

0 seccador Arens trabalha ha 8 mezes admiravdmcnle no engenho central do sr. Luiz Freitas do Sá, estação da 
Providencia (Leopoldina). 

Não tendo o SECCADOR soíTrido alteração alguma ou concerto, o mesmo offerece aos srs. lavradores absoluta ga-
rantia. Baseado sobre essa prova severa, a qual por evidencia mostrou a perfeita construcção e enorme solidez da machina, 
garantimos a superioridade do SECCADOR ARENS, quer em relação á solidez, singeleza e accessibilidade de toda a ma-
china, quer quanto ao seccamento perfeito sobre qualquer systema até hoje conhecido no Brasil. 

Avisamos aos srs. lavradores que brevemente funccionará em uma das mais importantes fazendas neste Estado o 
primeiro seccador egual ao que trabalha em Leopoldina. 

Rogamos, pois, aos mesmos senhores esperarem o resultado deste seccador, antes dc fazerem acquisição de machi-
nismos congeneres. 

F O M O S SEGCADORES COM CAPACIDADE DE 101) ATÉ 1.000 ALQUEIRES 
seccando, conforme a natureza do café, em 5 a 10 horas. Os seccadores são construídos todos do metal e garantimos o 
trabalho perfeito pelo espaço de 3 annos e com essa garantia desejamos documentar a absoluta solidez do machinismo. 

A verdadeira duração do SECCADOR ARENS quasi não tem limites, visto ter movimento vagaroso e suave. 
Mais informações e preços serão dados em Jundiahy ou 

A G U A D E B E M - S A U D E 
(Fonte Santa) 

BICARBONATADA—SODICA—LITHINICA—GAZOSA 

Premiada na erpotiçâo do Mo de Janeiro de 1879 

A melhor «M.»»tor»\ conhecida «té hoje m çvu M lUÍSI^ 

íss? a « . r r 1 ! ' ' : ! , - . ^ 1 : 

^sffssssri s r i x » p.«.. p.>°ss-uss r. 
dos OI aeaa principio, componente!, pôde tonur-ee oontlnuemente iam ter oe IncoBTenieotei d* 

todiie ns «nas similares. „ __. .. Am Vnt. BL»r madMit 
' . Z ' ^ ' ™ ra.a.ncl.l . » Be»-«Mdo, concIMo í . VIIU+-.. 

* . Trêl-ol-Monto», .o.Ho conhecida . nprecUd. de.do remoto, «mpoe pelo. P g o . * H * 
v i nda que deli» fulem neo e colhUm t«o m»r»Tllhoe«e car»i goe der»m • J ™ « 
PONTP. BiNTA. nome por qae hoje é conhecido i t o eò > fonte oomo o logw « « h t » . 
Como o lognr é mullo monUnhoeo . <!..«! deie.lo. n»o teve Mé ^ . ^ ^ . J ^ í J f J S 
permlltluem condailr c m precloi» ngoii p»r» oe Kr«ndei centroe, o qae fellemenU «cor» w p4d« 

r""*oV'm',;:çsr..ín5foV ;̂ n v ^ »•» • 

beblde multo «Rrtd.vcl . eetom>Ml Pôde tomar-ee durante . . refal^ee ou Do. t.tyr»lloe_ 
Convém « » " . tia peeeoae dobllltl«lM como U peeeoM forte.: «o . fTKO. «Mlmila 

« «ngment» M «orç..; Me forte. evlt . u lndKfo.16'., prey ne " tonje.tfle. do • 
r i u . o tom» qt iul lmpn.elvol. o. sl.quoe de gotttte rht,nm»Il.mo. Mati». doe.çM t» rebet. 
de i a todo o tratumooto M!m .Ido eorada» com o ato eomlaaado de.la preclou »c«» 

I r a p o r t a d o r e » » 
Som» Braodío 4 re«ioa — Ca« Americano, H. Panlo. 

n e p o s l t o n t 

Barrota Pilho, rua Marechal neoioro, 8-Adrlano de r.-lro Aranjo. rtta do Cowaerçlo. 
—ranUdo-Borge», Milhomen. « Oalntaríe., roa Dlrcltn-««.aniata Carroli», úrgo Htatup.l, II 

A' venda nau principaea caiat de bebida» e cafU. 

(U TI. por Mm). 

& G. H 
Proprietários da diposltos dl earrlo aiUbali-

oidoi ha mais da 60 aanoi. 

2 1 , R u a F l o r e n c l o de A b r e u , 2 1 
COMPANHIA A R E N S 

Muitos attesíados á disposição de quem quizer examinal-os. (3) 

c o i L u i a M m 
POÇOS DE CALDAS 

iSSiraA©^ 5D® JTffiJllR-Ô MO-GTAÍJA 
0" anno loctivo: do 16 3e janolru do 161)4 a 30 do novembro do 1894. 

Inatrucçao matcraa( primaria 0 seoündítria, para o aoxo masculino. 
Va t t l o g cn a q u e o f lb rcce t 

Clima eftluborrimo, refractario ao desenvolvimento de qnalqner opidemla, 
\Ap t ío robustecer o organismo mala depauperado. Observancla restricta 
Hoe preceitos hyglenicoa. Edlficio comraodo, satisfazendo a todas as exigen-
Was pedagógicas. Corpo docente Idonoo o conhecido. Educaçfto integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia mudei na. Museu, bibliotheca o imprensa es-
colaro». O director o sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir proapoctos ao estabeiecimon'.o e om S. Paulo ao srs. R. Ornellas, 
Cuolia & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, 1» dç de 1894. 

16—i'i O diroctor—AsíOMio MARQÜES DK OLIVEIBA 

HÂ MEGHÂNII 
A V A P O R 

IS1 

Telepíione S92 
Fabrica 

Sua Wandeakolb, 17 
Deposito 

Boa José Booifacio, 6 Telephone 616 
CaSsa 450 Telsgr&mm&B LAIEE 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
DEPOSITO E l SANTOS: roa Quintino Bocajuva, 68 

80-20 

ISSSXS^mS 

de Gâsemirâ 

PALETOTS 
WATERPROOFS 

MODELOS MODEUNISSIMOS E ELKUANTES 

PREÇOS MODICOS 
AVt Grande Officina de Costura e Confecções 

Rua de S. Bento, 51 15-10... H E N R I Q U E B A M B E R G & C. 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & COMP. 

— I=tuLét F l o r e n c l o dLe A b r e u — 
S. P A U L O 

Especialidads em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Offl-
cinas de maroenaria, armador e estufador. 30-21... 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que tendem pelos preços mais 

razoa veis. 

Contraclos com os Governos do Brasil C da Inglâterra, 

com as companhias dc vapores transallanticos e com * 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Kavigalion Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçõcs para WILSON, SONS dc C.. erü 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal íil ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & V . Limited. London. 

Cardifif 
i São Vicente 
I Pernambuco 

FíLIAES E M ! Kíí13rf« Janeiro 
Santos 
Moutevidèo 
Buenos-A ires 
La Plata 75—i 

V 

Rua Flor^ncio de Ab reu , 40 
C O Z I V I I A A L L K H 4 

Almoço daí 0 1(2 até ás 11 ll Jrt» manha, a 2t000. 
Jantar das 5 1|2 até 7 1|2 da tarde, a i-$000. 
Bn,-fs, ooHtellota», onieiiittwa t idin as horas -àlacarto. 
EspecialUî Jo ciu rtturiixw d*> i'.ankfort e ohouoiuut". 

CH-OJPS 
A l l l u l - c l l c a » O Ilia V4.l"(<>. 
V i n h o <iu Hone l l n « m c h o p * . 

5erv'c ("ilo com e máxima asstío e jreshi 
v^rladiaiiiraodfl: ChampaRiie. viniioB do Rhono o Bordeaux ; 0 

frios : cuiuo .-aianiu, presunto, itc , etc. 

Qirantiado o raelh-or ecrviço. pedem ao honrado pnblico dispensar-lhe» »au» 

vahublbtima proWrçftii 

FHANK P E r i T G E S & COMP. 
RUA FLORENCn DE ABREU, N. 40 «5—7 

VÜLÜANIGA PAULISTA 
GRANDES OFF1CINAS A VAPOR 

B a r r a i m u n d a 
^«•r i i . r l M Faz todas as obras do esquadrla • earpinUrl». Te» em de-

posito madeiras naclonaeu e eitrangelrw. Compra nadava «errada 
e ein téros. . . . . , . 

f u n i l l v ü o - P u qualquer obra do ferro fundido • brouze com perfelv«o 
o iiromptldao. _ . . 

O filei ii ii mecliMiilcit—Fabrica e concerta toda 9 qualquer machina, 
trabalho piiantldo. 

Preços razoayeás « 
ENC0MMEN0AS NO L \RGO DE SANTA EP1IYGENIA N . f l 

S- PAULO t ^ 

f 

CAL VIRGEM E 5XTINCTA 
A melhor o mala acreditada C a l para oonstrnoçíd. 

Preços sem competência 
P e d i d o s a 

URBANO BRESSANE & C. 
X S T A ^ Ç & a ©f f i 

( E s t r a d a d e F e r r o S o r o c á b a o a ) 

1» l\í 

1 Horoll 
2 Tun-' 
» • 

1 Ouarl 
2 Marci 
3 Arauf 
4 üracl 
» » 

1 Urug 
> Pulm| 
3 Zamb 
> Oloull 
8 Roso I 

l » i 

1 Comp 
2 Urug 
3 llercd 
» Bli.zJ 
4 Hcanl 
6 Wolllí 
0 BruKf 
7 Ola 

I»/ 

1 Comp 
2 Grani 
3 Scgroj 
4 Dowa 
5 Arai'l( 
O» P i 

1 Casnlj 
2 Mermí 
3 Lo.-d j 
4 Hercn 

pa 

2.° pa 

3.' pai 

4.» pari 

5." pa 

D." Pa 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
EMPREZA EDITORA 

Olreclor c proprietário.—J. Gonçalves Pereira 
IjAUQO DO CARMO, 20. - I.ISIiOA COMMISSAEIOS 

l l u a d o C o m m o r c l o , 1 I 4 Í 

BRAGANÇA 20—0... I 
4." EDIÇÃO, conaldi>ra%itltai>nlo niolhorada 

o auçmeutaua outil uma HM-IrtCtJb trBiice-A orn 
|irf>Hü o WH, saguiilA do voc.thularloit para a 
lultnrft o tradurçA» dos re*|iucllvos trechos, l 
volumn do fíao paginas. 
O inglese som mostro, 3.» odlção. 
O allem&o sem mastro, 2.' odiçfto. 
O italiano som mostro, ldom. 

CADA VOLUME l i l tooiuno, I''S0OO 
KNCAUKttNAUO, 186000 

PELO COllHEIO, MAIS $1)00 
O s M v s t e r l o s d o Fovn , por Engenlo 

Btle. Rrplfjndid.1 adl̂ ilo. Illuatra l i com litKl boi-
lisaiiiiaa cravuru n.» tosto. a unlui ijuo eilsto 
comjrfot-i em porlugura. Dous bullos volume» do 
H00 p '{{<u:iü uula Qm, cia 1 0 gramlo, a i co-
luntnas. 

Auòiunfura. IHalribuIçIto acmaaal do ficclcu. 
loa de Itl paginas: CAPITAI.. Cada faarlctllo pa. 
R O » ontrû a, tf-VW. 1 JTKTWon. Pagumcuto ttdiun. 
lado d.t Ic f*í"icuju». ,", *i. 

I l istol-la dos papas ; Slyatorlua o Inlqnl-
düdcs da oOrta da Unraa-. «Tintes d'ia rela. ral-
ubas o iiiipera<'.orai, poi Mauilclo I.a (.'lillro. 
Esplendida odl̂ Io (Ilustrada cora tu«ia dc 4 ai 
prlmorosaa gravura* DO texto, cxetutndaa pe-
ioa primoiroa nrfstaa franceses, 

Au/unolura. Illatrlbulçfto aoMaBal do f̂ sclca. 
loa ilo 10 paginas: CAPITAI.. Cada farclculii pa-
go á entrega, ri'* . lNTKUlOH. 1'agamouto adian-
lAdo do Ml fascitnlos, ffSOO'. 

I I B 

(Kül l a t a » V R I t l l I M ) 
H' a molhor quo tnm vindo ao mercado. 

f u i | > o i ' l n ç A o d i r c c t n . N o D e p o s i t o Norma l 

Certillco em fó do meu grán que 
tenho applloado oin moléstias syptilll-
ticas chronlcss o novo preparado Éiixlr 
U. Uorato, propagado por L>. Carlos, 
obtendo sempro os melhores o mais 
estisfaetorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. ^Vassouras). 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o Kate l la A C . 

ll—Bxia de S. Bento—11 

(4", 6 " o dom.) Convida se a todos os srs. Eoclos para reunirem-se á um» hora da 

Ordem do d!a:-oleiçao do cargos vagos. 

I ) l r e c t o r i u . 

O dr. A e r p a P i n t o , advogado 
avisa os sons amigos n ollontes do que 
mudou provisoriamente sou escrl|>torlo 
para a ostaçfto do Leme, ondo pódn 
ser encontrado das I) horas ila inanhft 
ás 2 d» tardo, o que continúa u en-
carrpgar-eo do nogoclos relativos á sua 
proll-sâo om toda a zona do Estado 
sorvida pelas linhas Corroas Paulista e 
Mogyana. " 16—11. . . 

PUF.¥IAUOS VRI.A KXPOSIÇXO IIE S . L'AUI.0 EM 1885 

Tendo oeta fabrica passado por unia grande reforma, acha so om condi-
ções do satisfazor toila o qualquer encoinmenda, tanto para a cuuital como 
para o Interior. . 

Limpam-se e concertam te fogões e chaminá> 

Participo aos srs. socios que o POI.EIHO estáfunccionan-

do no novo prédio da rua S. Henlo n. 5. 

S. Paulo, 29 dc abril de 189L 
O secretario, 

6—0 jVrnp i i i iK" 

QUEIJOS DO REIND FRESCOS 
no armazém do M o y s i õ s 3—1 

W. P . V I I l . O - 7, Rua do Commercio, 7 - H. P V I X O 

MOLÉSTIAS DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d r . ] > í e v e s d a F l p c l i a 
Ocnllsta dou bospltaos da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro e 

.ia Sociedade Portuguoxa d« Beneflcoucla, Vonoravol Terceira do Carmo, 
Caixa de Boooornx D . Pedro V, membro ds Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Sociedade 1'raricoza du Ophtalmoiogia do Parla, 
norn longa pratica do sua especialidade. 

De regrosso de sua viagem, acha-se de novo & disposiçfto dus seus cllentot 
e amigos ein sou consnltorio & r u a d e H . l i m i t o , V * V \ , ou em 
rua residência & r u a d n V l e t o r l n , das 7 às 0 horas da mnnLS. 

Kiu sua viagem foz aoqui»iç8o dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
ihos e instrumentos, cadeiras para oporaçflos, machinas olectricas, olhos arti-
tlflaeí, do vidro, esmalto ou vuUianito, ote., achando-se montado sen consnl-
torio a par dos das melhores clinicas europúw. 

Dispõn também de aooommodaveos para reoobor donntos e famílias de qual 
quer classe, sendo os aposontos providos de boas condições do conforto e 
hygiuno o servidos por um possoal habilitado, attencloso e dedicado. 

As operações de sua especialidade, taes como as ile <*i>t«»i'»a t * « , « I r a -
l i l s m o (olhoe vesgos), i l a c r e y o c y s t l t p (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u o f c e (cnnogrcetmento das kolides), p l i m l x iqueda da palpcbra su-
perior), ( r l c h i i i M l i a (cabcllos voltados para dentro dos olhos) 1»-I«i«"c-
l o i n i i t , c n l r o p l o m (revirainento da palpebra p»ra dontro dos olhos;, 
p l o r l f ( ( o (nnha do carne), sao praticados pólos processos quo a sclentla 
moderna o a experioncla clinica ai^insoiham de mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos aatl-septlcos ordinariamente som dõr. 

Consultas de primeira ciasse, das 12 às 3 horas da tardo. 
Consultas de secunda classe, das 8 ás 5 horas da tardo. 
Preço da dlaria hospitalar: K . Í O O O para os doentes de 1* classe e dc 

3 J O O O para os do segunda. 
Só r e c ebe e e u c a r r e y a ae d o t r a t a m e n t o d o mo-

i M l I a u doat o l h o » . , 

AV180 IMPOSTANTn. Oi i«;'|/íhV« do poro 
aebara-ie eomp!̂ toa o a l!<i.'u, t.t dou opm es-
tá no V.<> volume, o i|ue comprovam-,a cum os 
exemplares oin nosso poder. 

UNiCO AllKNTR NO KSTAIlO 
Pli H PAULO 

RICAKBD F I G Ü S I E E D 3 
L I V R A R I A B B C O E . A R 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, :i3 
Q j J ! 

CIGARROS 
© A B A ^ A - G I S M 

Especialidade 
l$ó n a coho 

(rONZALEZ 
Eua da S. Bento, 66 
I.ni-KO do ItOKiii-lu, II. 1 

uma bem montada. Tra-
ta-se nesta oITicina com 
Antonio Rocha. 

Vende-se ou hypothtca so um quar-
teirão, contendo uiu terreno o dez 
prédios, estando a maior parte acaba-
dos e alugados, d >ndo a renda mensal 
de 7003000 os já concluídos, solida-
mento construídos om terreno próprio. 

DBo so os mesmos como garantia em 
bypotheca, a praso do :l a 5 annos, ao 
juro que so convencionar. 

Para tratar coiu o leiloeiro Chavos 
Leal, á rua do 8. Bento, n. 25 B. onde 
so acha a planta. 5 — 4 . . . I N T E R N A T O 

BENJÁMIN constant 
LIMEIRA 

Vendem-se dous joges do rodas, d> 
ferro, que foram de um locomovei 
ecora os competentes oixos lança. 

CartiiS esta redacç&o com as Inl-
claes 0. R. R 

TABACO 1LHÍÜ™ 
ou 

CANGIQUINHA 
Fabricado por B rito José Alves Per-ir.i 

Vende-se n a 

L o j a d o J a p ã o 
42—RUA DB S. BENTO-4 i 

Ministra insirucçào aos dous se-
xos. Cuia com osmero dia educa-
ção rcoral. clvlea e artistlra dos 
alumnos. Habilita paru a matricu-
la i.a-s faeulilaiies e cursos supe-
riores da PoderaçSo. o os edncan-
dos, que nàu soguirciu osse desti-
no, tei&o cursos espctlar» de eco-
nomia domestica, commercio o 
agricultura. 

Preços do 200S a 300$ por tri-
mestre, conforme as condições do 
prospeclo, qne so mmette a quem 
o pedir à proprietária. 

O clima da Uuiolia é salubor-
riino Os Biumuos, qiisn.l" bouvir 
receio do lnvas&o das f- bres p»-
lustios desta zona, serüo leinovi 
dos para unia fazenda. < mie ío 
exercitarão em trabalhos práticos 
de agricultura, gyiiwnbtica, ctc. 

A dlinctora-propiii taria, 

MARIA ItF.,3. 

Rua do General Gamara, 126 
S A N T O S ( a t â 3 0 - ) 

FABRICA e DEPOSITO 
t> 

IHnir.l (M>-liO 

B e n g a l a s 

T̂ iu sempre um enorme il̂ poslto dcotej artigos, quo vende por preços 
icin i ompeleneia 

Chegou nova remessa e vende por preço módica a LOJA 

DE FERRAGENS ALLEMÃ. 

16-A, Rua de São João, 16-Â 
S. PAULO ,5 

MAGNESIA FLUIDA 
B' o onico qua se p-̂ do aear com tod* 

conttsnç», de «KraMj&büiésimu, á 
ccila beliflia. Atlractlvos e entanto». tr;r-
nau(io-a agradave1 mente fre»<» n awôti-
oada. 

Preçui: dat!a VIf, um pacuto 1/6IX), 
d u uririciiijfJB U'o jjnrfii.ijHi-sae, püar-
rr,ic<a«, ele., A D-Í* uuic-IÉ : 

Conî liia Alista Usuortaitói de jjrsjas 

1 - RUA D IRRITA - l 

—esqatna do «ar̂ o da HA—v PAULO 
1()0 Tm 

rara o* e>rn. fabricuntcò dos lut biiio.i artigo.-*, tdv.i Beuipro soitimcnto cora* 
p!oto fn qj;e 6 iiP«^ssario. 

CoDivni*4M m fo i f f r t . imfo g ..vrlfv-- huva por p:(\'os modiros o com * 
riiiixiicu ruj-iiicz. 

PHKPAKADA PEL O PBARMACEUTIOO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de. Medicina do Rio de Janeiro 

tlulca admittida nos Hospitaes civis e militares o usada do profoioneia t> 

mportada do estrangeiro. 

Indicada como um energleo antl-acldo e poderoso aperlonto com acçfío ana 
loga & magnesia calcinada poròm mais prompta. Convém em todas a» forma.-, 
do dyspppsias o moléstias dos intestinos. 

Depoêitariot no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, B r a g a & C . 
I t i i a 7 d e S n l c m l i n t , 1 5 

Em S. Paulo: 

I > n O r . 4 H I > « m i V E I I I A 

RUA DO COMMERCIO ,Ô 

RAVUP nRfr.SITfi de or.oilns nlnolr.a. manteiga trosca da Morra do Ita-
tiaia e do diveisas pcucudenclas. 

(jlll-ljlM ll<) »»a-l 1-opolÍK 

0 vt estiveis diversos ns-siia confi r oho do Po: to e Uorde.m 
PREÇOS MOlilòOS 

P r n o i s c ' A n t . o n i o L 3 s c h s u d 
0>« I t n i l <5.s ..a V l t t H — O t (ttlt.) 

S. 

Trlanbov 
l a r g o l». Beu to h. 

Elixir M. Morato 
Sr D. Carlos.—Constando-me ha tem 

po, qno Vsiias pessoas desta cidade e 
seus arro»1!" (Ara feito uso, com multa 
vantagem, de sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia om minha clinica, 
o Julgo-me hoje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, que é um 
dos melhores remédios que tenho co-
nhocido para enfermidades do syphllls. 

Dr. Guilherme ViUiot. (Rio do Ja-

neiro). 
Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o Keiteflla <Sfc C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4", 0 " e dom.) 

grandes e pequenas 
H£2SiE>2SM«"S2S 

A — T r a v e s s a d o C o m m e r c i o — 4 

A p p r o v m l o pe ln . l u n t n d e Hy^teno o o - m e l h o r 
r e m e d i o c o n t r a a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoiiaçõop. a assadura dos pós em conseqüência do suor abundante, a 
frioira, as queimaduras o multas atVccçües da pelle, quo pelo eou uso so torna 
macia e resistente. 

Kspecihlli* a dr. Souza Castro (com 
p ati a nos hospitaes de Paris, Vion 
nu o Itall»-). 

Coucultuiio o residoncla: Rua do Pu-
lado, 3. 

Consultas da': g às 10 hotas da ma-
nha e da 1 às 3 horas da tarde. 

30-16 

GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 
A realisar-se em junho de 1804 

ANIMAES NACIONAES OE 2 ANNOS 
cavallos, 54 kilos; 

T U O O P E L O PREÇO DA F A C T U R A 
Corn a competente auctorisagilo dada pelo meritissimo 

juiz da 1* vara commercial desta cidade, continua a liqui-
dação do grande deposito de louças pertencente á massa fal-
lida de Monteiro, Guimarães & C., a r u a do Coiu iaero io , 
iis. : i 5 c :»7. < 

Tudo o que ha do mais fino e bom gosto em porcellanas, 

crystaes, crisloffles, nickel, etc., tem este deposilo ern gran-

de quantidade, 
Temos a honra de lovar ao conhecimento da exmas. Fa-

mílias desta capital, bem como das outras localidados do 
interior, que é de grande conveniência aproveitarem esta oe-
casião para sortirein-se dos olijectos de que precisarem, visto 
que ílÃo 6 un i ii«j|ncin que sc ni ini i i icia c s im uinn 
vcr<|at!eira l i qu idação que se estn fuzondo j portanto , 
lia t odú a vaiitaj|om j»ai«a qnoin (i<ini|ina, 

Scientillcamos mais ao respeitável publico que esse 
grande deposito é composto de todos os artigos conoernenifs 
á casa dc louças, desde o ma ;s fino até o mais commum, 
portanto ao alcance de todas as classes sociae?. 

Também avisamos aos srs. negociantes , tanto des'a 
cid«de como da» mais praças do interior, Ijue, alftm do gran-
de deposito de louças, temos la bem uma Infinidade de 
ohjecto8 de armarinho e muitos artigos mais, próprios para 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. i ieqocii i i í ies o aproveitarem esta bòa occasião de fa-
zerem seus sorlimentos em maguiliças coi) lições, 

Pertoncendo esta liquidação ít massa fallida, 

Só se venderá a dinheiro 
Os^svnilicos: 

ANTONIO TBIXEIRA ÍÍ.V SILVA 

• « 0SUAR IlOKSCmTZ i> 0, 

E' o soberano depurativo que veln 
salvsr a huinauliiade. Cura todos os hn-
mores syptiilUicos, cura o rheumatis-
mo o cuia a morphéa. Poi dos Indí-
genas que velo o segiedo da cura da 
moiphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o 13* lei Ia aíü C . 

fltn de S. Bento, 11 
14», o d< m.) 

Distancia, 1.609 metros. Peso 

éguas, 52 kilos. 
Prêmios: 5:0008000 ao l.o, {:000s000ao2.4e500í000 

ao 3°. 
Entrada, 2003000, dividida em 2 prestações, sendo a 1* 

de 1008000, no acto da inscripção, em 12 de maio. 
Manoel Rodrigues de Queiroz, 

" " 2.o secretario Interino 

CURA INFALLIVEL 

DA H Y D R O P H O B I A 
Comprovada por atlestados do Estado 

do Rio do Janeiro e deste, i l s mais de 
quarenta annos, curo, sempro com bom 
resultado. 

Uua 21 de Abril, n. 24, S. Paulo, 

(ató 27 JOAQUIM T . VILI.A NOVA. 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s seno la 

P R E P A R A D A F O I 

THE AT RO S. JOSÉ 
GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Empresa da 22. Vasconcsllos & F. da Silva 
D l r e c c ü o d e ' 

Moreira de Vasconcellos 
Desta (.WijKinWíi fat parte a notável aclriz brasileúu 

I _ - . U L i z e i . L e o n a r d o 

HOJE! Successo HOJE! 
GRA.NOE NOVIDADE 

Pela primeira vez subirá á scena, em & Paulo, o grande e Mpoetaculoao 
drama om K actos, original de Moreira de Vasoonoellos, e que no Blo da Ja-
neiro obtovo o maior successo o os mais fraseou elogios do Jornal do Qm-
mercio, Qaietu de .Noticia», Pau, Diário de Noticiai, ele. 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

eontra incêndio e robo 

NOTO sjstema A D E PTTWWI ETRMU. 

APPBOVADA PELA KXlfA. JUNTA OK 
HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innuraeros óeitifloadíwde modlcos dis 
tlnctos e da pessi as do todo o critoKo 
attostam e preccoiitain o Miilu.o 
Husho para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dore» rhoumaflipV 
CoutasOos Dores de cabeça 
Darthroa Ferimentos 
Bmpingens Bardas 
Pannos {Chagas 
Caspas , Rugas 

BrupçOes cutannas e murdoduras < 
Insectos venenosos, elo. 

A nnlea e a molhor AHUA t»K i O 
I.ETTE, reunindo etn il Iodas u pro 
prledades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Panlii te 
ImporUulova da Lirujoe e em t»da» n. 
outras drogaria», pbaruiaeU» e lo/a 

A's senhoras 
mais 

de família 

T o m a p a r t e t o d a n c o m p a n h i a 
Denominação doa aetos: 1 • A faltn noticia.—3.' A revolta em Mo mar. 
° Oh vaticinioi ia feiticeira. -4.« At duai irmit.—b* Portvgutte* e <n-

Dará Om aa drama a grande marcha do maestro portagaea A . K e l l 

A PORTUGUEZA 
Twçarfelra, iwMflato I n «MImmw h W n r<n( « * w r K 



encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

3 6 > R u a 15 cle ̂ [ o v e m b r o , 3 0 
E N D E R E Ç O T E L E G R A . P H I C O « M E C H A N I C A » C A I X A D O C O R R E I O , 51 

DB 

Fumo em follin. 
Fnrlnlm rio ronndloca, 

Banho, 
Línguas <le boi, 

i i t i u i i R m e o c o R , 
feijão gruudn e 

A- l>apel de embrulho. 
RECOMMEN DAMOS O DEPOSITO C E N T R A L 

DK 

. . . . Depois da multas experlenolas 
e acurado estudo sobre o seu grando 
remedio Elixlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaos e em minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
com o mous lilustres collegas, o dr. 
Modoiros, dr. Lefòvre e dr. Sá Men-
dez, appllcal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos do syphills inveteradas 
rheumatismo chronlco e bonbas.. . . 

Tenho tido o melhor snccosso com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos mous 
oollegas chamam-lhe com razão de 
Kiha-vidai. 0 seu remedio é um pro-
dígio e único como anti-syphilitico e 
inti-rhenroatico. 

Dr. J. PiUa Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
Peixoto Ratei Ia & C. 

XI—Rua de S. Bento—11 
( • » . 0 » e dom) 

OS-Rua de 8. Cnclnno-«8 
8. PAULO 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S . Paulo 
SUltl 

scgu 
Pr 
Vil 

FABRICANTE DE OBJECTOS EM FOLHA E M E T A L 
O n i V A M E N T O S E E N C A N A H E W Y M H 

P A R A 

-2 (dom.) A G U A E ^ G A K 

2 4 - B . í U A B R I G A M U E I Q W O J B H A S - S * 

S . P A U L O 

em liquidação 

O liquidante da firma acla», qrre «o 
acha dissolvida, é encontrado todos os 
dias utels & travessa da Sé, 3 êscri-
ptorio). 

QIL CARLOS DE ALMEIDA, 
>8—13 liquidanto 

Con| 
do-a 
Deo 

Co 
nha 
Cust 
tloo 

bras 
lace 

Co 
glor 
qual 

Co 
Teve 
chai 
to d 

Di 
mot 

fcó 
teom 

so 
dari 
aa < 

D l 
tra 

<l03l 
Ml 

nha 
ao a 

Pe 
e in 
cosa 
bata 
misi 
algu 
outi 
dam 
pita! 
vai 
pasi 
par» 
roor 
nhsl 
com 
forn 
e su 
tragf 
to p 

ElJ 
nal.j 

Ho 
n.lo 
toira 
zas. 

C O M P L B T O S O R T I M E N T O 

N O V A Í N D I A 

10 — RUA DO ROSABIO — 10 
2 0 - 0 

Receberam 
Enarmc e escolhido sorli-

mento de louça agalhe, da 
primeira fabrica dos Estados-
Unidos. 
8, Largo de Dento, N 

Preço» ratoavei» e /uv» 

S A B O N E T E 

Os proprietários da casa 

SEMENTES NOVAS 
• « 

Francisco Nemitz 
.59—RUA DE S. BENTO—59 

N E W - Y O R K 
n. 3, rua de S. Bento, n, 3 

PHENICO CLYCERINADO 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A D A 
Pela Inspectorla Geral de Hyglene 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
Manchas do rosto 

Espinhas, Pannot, 
Bardas 

Emplgena 
Dar Miro* 

Oaspa 
Erupções cutaneas 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ê o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beneflea do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as tollettes, dá á 
cutis atlractivos è encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos afQrmam sua efQcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO dc COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S, P A U L O : 

Diplomado com dlítincçSo pela Faculdade do Medicina 
do Rio do Janeiro e com 20 annos do clinica effectiva. 

PARTICULARMENTE 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS E DA INFANCIA—SYPUILIS E MOLÉS-

TIAS DA PELLE 

Di consultas i at t tndi a chamados a qualquir hora 
Comultorio e Betidencia: 

8 . P A U L O - l t u a L i b e r o I t a d a r ó , 7 6 - S . P a u l o 

TELEPHOKB 3 1 30—15 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colchoaria pelo custo da factura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o sou negocio com artigos os mais finos e mo-
dernos, tanto em moveis nacionaes como estrangeiros. 

( A t é 2 1 ) ^ 

castir-Q irawsmffi©©. 

Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 
desta capital, que recebeu um importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARUUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se catalogos grát is 

E N Z O B A Ç C H I & C O M P . 
iuccesioroa de HOLER A SA1V2E 

Compram e vendem todas as classe* de moedas. 
Dfto saques sobre Heepanha, França, Portugal, Republica Oriental e 

Argentina. 

VAGLIA PER OGNI CITTA* E PAESE D ITALIA 
Recebem em doposlto dinheiro a juros convencionados o descontam 

letras e títulos. 

S u b - A o e n o i a M a r í t i m a 

1 7 - A - M A , J T Q Ã O A B ^ J & K B Q - & ? - & 

' ' S. PAULO (a*6 14) 

Chamo a attonçfto do respeitava 
publico para o Xarope Peitoral Bal~ 
samlco do pharmaceutlco Alvos Ca> 
mara empregado, por dlstlnctos cli-

A S T H M A n l c 0 B 6 powoa» multo conhecidas, cem 
grandes resultados nas bronchlte agú-

B das e chronlcas, nas asthmas o todas 
as moléstias das vias respiratórias. 

Tem sido empregado oom Mo bom 
A O t U C J reso|tado quo j á é conhecido por mui-

tas pessoas por XABOPH DA 8AÜDE. 
E' encontrado em todas as Drogarias e Pltarmaclas da oa-

pitai e Interior. 80- 91 

parq 
sua i 

DU 
Rev 
nem 
nan 

Pa 
o n 
Ban P r e ç o s c o r r e n t e s 

1 »tâ 6 latas a 401000 
10 » 20 » . . . . , . . , . . . » 381000 
25 . 30 » . . . . . . . . . . . . 861000 
85 » 50 » 361000 
60 . 100 84$000 

, A DINHEIRO BRONCHITES 
P R O P R I É T A I R E 

$E60f3ZACntsC0eNAC Fa 
soai 

Únicos Importadores: 

GERALDO LEITE & C 
SANTOS E S. PAULO 

i — R v à m a i s u - i 
HOLLENDER & C 

C U R I O S I D A D E S e A N T I G Ü I D A D E S 

PUH€S X MUSICAS 
H x r o o ç X o m u M m o a QUADROS A OLSO.—B«OKI«S.—PO«CBXAHAS. 

JaATtnus.—Legltlmoe charatos de Hara»».—NUMMMATIOA.—PALEOUTOLOOIA. 
-PâHOPLU.—livros to Direito • Medicina. - (até 31) 

S S Bimi Bstof^mii i OWWBSWWS " S S 

GRANDE EXPOSIÇÃO 
iscial de pianos — FREDERICO JOáCflIM 

i n h l a I n d u s t r i a l d e P a u l o c o m p r a 
l a n t l d s d e d e l a t a s d e p h o s p h o r o s v a -

i r m a ç ó e s , n o E s c r i p t o r i o C e n t r a l , A 
p . 14, o a n a f h b r l c a , e m V l l l a M a . 

W—*7 


